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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES 1 DtNC IA DA REPOllLICA 
Fundaçiio Instituto Brasllelro de Geografia c Estat1sth:a 
Comi.õ~ão Eóprciat' d~ Pfaflrjamt'llto, C,•lltlwfe r Ava tiaçào dM E.!>tatl!,t.ieM Agl{opccuÍÍ!túu. 

NOTA PRtVIA 

Como uc.ta~r.ecúnen.to ao6 LU>uáJUo6 de dada~.> e .in601'.maçõu 

da. FUNDAÇÃO 1.1/STITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toMa-<le opoll-tuno .&tnol!lnM 

que o Veel[e.,to nQ 68.678, de 25 de· ma.<.o de 1971, CJU.ou no IBGE a Com.<.Mão E!.>pec..W..e. de P~ 

nejamwo, ContJtOte e Ava.e.<.ação da.!.> E<l-t.a.w.t.<.CM AgMpeeuiVúa.<l - CEPAGRO - que, de aeo~ 

do eom o a~t-t.<.go ~q do útado deel{e.,to, é eon<~Wulda. de 7 (<lúel memb-'W<I, <~endo 3 (.tl(êJ.>) 

lLepi[U en.tantu da Fundação IBGE, 3 ( tJ[êJ.>) do M.<.n.<.<l téw da. AglL.<.euf...tuM e pltu.icii.da. pel.o 

Chene da. A<1<1U<1o1Lffi de Pianejamwo e PMjúo<l E<1peúa.<.<l, do IBGE. 

Cum~do o que utabdeee o aJL.Ugo 2Q do deel{e,to e-nun 

e.<.ado, a CEPAGRO apl{ovou em m<H.ç.o de 79 72 o Piano On.i.eo de E!.>ta.tl6tiCM AgMpeeuiVúa.<l eo.':!_ 

<l.ide,~tada.J.> Uóe-núa.<.<l ao pianejame-nto 6Ôw-econõm.<.eo do Pw e ã SeguMnça Nawnai, con<~ 

.tan.te da PMglLamM e PMjúoó E<lpec26.icol.> em execução. 

E<1.tabdece o deel{e,to ( § 1 g do all-t. 2Q I que o P.f.aiw O~ 

co, bem como M drube,~ta.ç.õu da. CEPAGRO 1.>ob1Le utat-U..ti.ca.~ agMpeeuiVúa.<l, .toMM-.~e-ão 

comput6ÕlL.<.o<1 pMa oó ÕlLgãoó da Aclm~.tkação Fed~, fue,ta e .<.ncii.lLe,ta e paM M e-ntida 

du a da v.<.nc.uiada~. 

Face ii necuó.<.dade de plLOve,~t oó con<~um.idOlLU de .in6omn~ 

ÇÕU óOÔlLe U.ta.tlí.ÜCM aglL2c.o.tM, de dadoó mW àtua..U.zado!.> óOblLe 01.> p1LOdu.t06 aglLZcoia<l 

pwlL.<.tÍÍll.<.a!.>, de moda a pemn,i.t{,'t a acampanhamwo "palt.<.-p.a<~óu" da.!.> lLUpecüva.~ <~a61LM e 

6oMecM ao 6.inat de cada roto uvd M uwnaüvM de coihM.ta du.tu p1Ladu.to6 a nZvd n~ 

wn.ai, bem aó<l.<.m, poó.te,l(.{_ol!lnWe, pi(OCU!trotdo a.teJ<tdM Mó .tel!lnOó do V.eel{e,to nQ 74.084 de 

20 de ma.W de 1974 que utabdeceu o Piano G~ de In6omnaçõu Eó.tatWÜCM e Geogllii6~ 

~~ d6 JBIJE, 6a.i .<.mp.tan.tado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRÍCOLA- p~ 

q~a men<~at de pl{ev.<.<lão e acompanhamen.to da.!.> J.>a61LM aglLZea.w no ano uvU, plLoje,to ~ 

.te pM.te,ncen.te ao PJtOglLama de ApM6e.,i..ç.aamwo dM Eó.tatWüca~.> AgMpeeuiVúa.<l Can.t:<:nUM, do 

Piano Gn.i.co. 

A coolLde-nação .téc.Mca e a execução doó .tlL.abaihoó lLd~ 

vo!.> ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA 1>iia dalLUpon<~abilida.de do IBGE, <1~ 

do lLe,ai.<.zada.!.> a n.Zvd n.awnai puo DepalL.tamwo de E~.>.taÚI.>UCM AglLOpe.,c.uál"..hu. e a n.Zvd 

u.taduat pdM Vdegac.<.M de Eó.t.aÚI.>tica. 

Naó Un.i.dadu da Fede,~tação, M ativ.<.dadu de ievan.tanwo, 

con.tMie e ava.Ua.ção da.~ eó.tatl..ótica.~ aglLOpecuátUa.6 ~.>ão exMuda.!.> pdoó GlLUpoó de CoolLd~ 

nação de E!.>.taÚI.>ÜCM AgMpecuii'l.<.M, clL.<..adoó pda R<'hufação COV/352173 de 13/04/73, plt~ 



6-i.cü..do~ e cooJtdena.do~ tc.cni.cameYI-te pelM Velegac.i.a.6 de [6ttlt-U,tA.ca do 16GE, do6 qWLÍL> 

plVLÜc..i.pam llep!tuvl-tantu do M.úúl.ti!M.o da Agi!.A.cuUuJta, Banco do BlllUlil, EMATER, CEPA, 

CFP, Sc.cJtetai!.A.lUl de Agi!.A.cu.UuJta, SecJtetai!.A.lUl de PtaHejamento, utadua-i.J.,, e ou.t.Jto./l ÓllgÕ.O~ 

ti.gada.!J d-ilte,ta ou .i.nd-iltetamc.nte ao ptanejamc.nto, expe!Wnent~ãa, utawtica , M~-i./., t~ 

c..i.a., 6omvl-to, euen&iio e cJtédU:o agr.lcatM, bem a.ó.!J-in1, ã eomel!.ualizacão e .ú1~ti!.A.aliza 

cão de pllodut.oó e .út6umo~ agJrleota.ó, quel!. da iÍJtea y;ÜblA.ca, como pi!.A.vada.. 

Pa.Jta a melholl col'l-6ecucão de ~eM objetivo~ e atendendo 

ao fupo~.to no RegutameY~-to 11'1-teMo, o~ GCEM vêm .i.YI-6.tata.nda em cada. Un.i.da.de da FedeJtação, 

o~ ~egu.i.YI-tu Ollga.nA.ómo~: 

a.) Com-i./.,6ÕU TêCIÚCIUl E~pec..i.atA.za.da.6 (COTE) polt pi!.Ociut.o agJrlcota. 

OU gi!.Upoó de pi!.Ocfut.o~ a.Jiúu , pa.!UlO Utuda e IU~U~OilamWO .téE_ 

n.i.eo upc.c..i.atA.za.da peJtma.nwe a M~ul'l-to~ upecl6-(.co.~> de .úl-tell~ 

H do GCEA; 

b) Com.i.MÕU Reg.i_.on~ de ú.tat,U,ti~ AgMpecuiilr..<.aA (COREA) -~ 

tatadM em cada muMclpi_o Hde de Agênc..i.a. de Coteta. do IBGE, 

com j~cii..ção 110~ mun.i.clpi_o~ que a. compÕem, cooltdenada. peto 

Che6e da. Agê.nc..i.a. de Coteta e compo~.ta poll lleplluentacãu toca-i./., 

de Õ1Lgâo6 p:ibti.c.o~ (6edell~, u.tadu~ e lleg.i.on~) e~ 

du pi!.A.va.dM do ~etoll a.gMpecuiÍJt.i.o, cohta.ndo, no momwo, com 

um .to.tat de 531 coteg.i.a.do~; 

c) Com-i./.,óÕU Mu.YI-i.u~ de E~.ttlt-U,ti~ Agi!.Opecuái!.A.M ( COMEA) -~ 

.tae.a.dlUl no~ dema.-i.J., mul'l-i.clp.i.o~ de cada. UYI-i.da.de da Fed~ão, coo!!:_ 

denadlUl de plle6ellêrrc..i.a. poll Jteptu Wa.YI-te toc.at de Õllgão que pa!!:_ 

tiupe do GCEA e compo~.ta de lleplluel'l-ta.cõu ~emetha.n.tu M 6ollm~ 
dM nlUl Com-i.J.,~õu Reg.i.orr~, mM que tenham a.tu~ão no mul'l-i.~ 

p.i_o ILUpec.tivo, jã ~amando um mol'l-ta.YI-te de 1 365 gi!.Upamento.~>, u 

pa.f.ha.do ./l pOIL .to da o Pa1.6 . 

II 
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LEVANTAMENTO SISTEMAT!CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUllRO/R3 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATT~ 

TICA -- IBGE --, através da Comissão Especial de Planejamento, Contr~ 
le e Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias -- CEPAGRO --, divulga 
as estimativas das safras agricolas para o ano de 1983, com situação 
no mês de outubro. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemátj_ 

co da Produção Agricola, pesquisa mensal de previsão e 
acompanhamento das safras agri co 1 as de produtos pri oritã ri os no ano cj_ 

vil e de responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecu~ 

rias. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

Neste mês de outubro são divulgados os resultados finais 
de colheita da safra nacional da Juta. 

t apresentada neste mês, a 2~ estimativa, a nivel nacio 
nal, a cultura da Batata-inglesa (2~ safra). 

Em 4~ estimativa, a nivel nacional, para os produtos: 

1. Feijão (2~ safra) 
2. Guaranã 

Em 5~ estimativa, anivel naciona1,os seguintesprodutos : 

1. Alho 6. Fumo 
2. Aveia 7. Pimenta-do-reino 
3. Centeio 8. R a mi 
4. Cevada 9. Tomate 
5. Coco-da-baia 10. Trigo 

Em 6~ estimativa, a nivel nacional, apresentam-se os se 
guintes produtos: 

1. Amendoim (2~ safra) 4. Sisal 
2. Banana 5. Uva 
3. Laranja 

Em 7~ estimativa, anivel nacional,os seguintes produtos: 

1. Abacaxi 5. Cana-de-açúcar 
2. Algodão arbõreo 6. Mandioca 
3. Algodão herbãceo 7. Milho 
4. Arroz 8. Sorgo granifero 

Em 9~ estimativa, anivel nacional, os seguintes produtos: 

1. Cebola 3. Malva 
2. Feijão (1~ safra) 4. Mamona 

III 



IIJGE/CEPAGRO 

10. 

11. 

das pelo 

OUTUllR0/83 

Neste mês de outubro, apresentam-se em 10~ estimativa, 1 
a n1vel na cional, os seguintes produtos: 

1. Amendoim (1~ safra) 

2. Batata-in9lesa (1~ s~fra) 
3. Soja 

Com referência ao Cacau, informamos a 1 ~ estimativa re 

ferente ã sufra de 1983, cujas estimativas são levant~ I 
Departamento de Extensão da Comissão Executiva do Plano da 1 

Lavoura Cacauei r a - CEPLAC . 

12 . Quanto ao Café sao apresentadas as informações a nivel I 
nucional e desagregadas por Unidadesda Federação prod.!!_ , 

toras em 1983, corresponuentes aos resultados do 39 Levantarr.ento por : 

Amostragem Probabilistica realizado pelo IBC, utravés de sua Divisão 
1 

de Estatistica. 

____ j 
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S U M 11 R l O 

Nota Prévia ············· ...... ···· ··············· ···· ........... ······· ... .. ........... . 
1\prescn tdÇuo ... . ....... .. ...... . ... ... .. ····· ...... .. ............... .. . .. . ..... ······ .. . 

I 
Tabelas 

Comparativo das areas- co lhida em 1982- a colher em 1983 (outubro) ....... . ........... . 

Comparativo das safras - obtidas em 1982 - esperada em 1983 (outubro) .................. . 

Compara ti v o das ãreas - setembro/outubro - 1983 ....................................... .. 

Comparativo das safras - setembro/outubro - 1983 ............................ : .. ........ . 

,QDinqUênio - 1977-81 

I llrea colhida .. . ...................................................................... . 

1 Produção obtida ··················································· ···················· 

ITabel as e Relatório (nivel de Unidades da Federação) 

Tabelas Relatório 
Produtos de de 

Resultados Ocorrências 

9 27 

9 27 

lO 27 

-~ 
I 

l . Abacaxi· 

2. Algodão arbóreo .. .. ..................... ..... . 

3. Algodão herbãceo ............................. . 

4. Alho ...............• ..... .. . ... . ........... ... lO 28 
5. Amendoim ..... . .............. ..... ............• 29 

5.1 - Amendoim (l~ safra) ......... ~ .......... . 11 30 
5.2- Amendoim (2~ safra) .. : ................ .. ll 31 

6. Arroz o·· · ······· ··········-!··················· 12 31 
7. Aveia 12 32 
8. Banana ..... . ..................•............... 13 32 
9. Batata-inglesa .............................. .. 33 

9 .1 -Batata-inglesa {l~ safra) . . .... .... ... . . 14 33 
9.2 - Batata-inglesa (2~ safra) .......... .... . 14 33 

lO. Cacau ....................................... .. 14 34 
ll. Café .. . . ..... . .. . .. •. .................. • •..... 15 35 
12. Cana-de-açúcar ... . ...... .... ... . ... .. .. . ... .. . 15 35 
13. Cebola ........ • .•...••.......•.•...•...•.•. • .. 16 36 
14 . Centeio ...... ..... .......................... . . lfi 36 
15 . Cevada .. .. ....•... •.•.. .............•....... . . 16 37 
16. Coco-da-ba i a .. ............................... . 17 37 
17. Feijão ................... .. ................. .. 37 

17 .1- Feijão (l~ safra) .................... .. 17 37 
17.2 - Feijão (2~ safra) .................... .. 18 38 

18. Fumo 19 39 
19. Guaranã .. .. .. ...... . ......................... . 19 40 
20. Juta . ... . .. .... . ..... .. ...................... . 20 40 
21 . Laranja . .... ..... .•... ...... •............ ... .• 20 41 

l_ 

v 

III 

2 

3 

' 4 

5 

6 

7 



lBGE/CEPAGRO 

Produtos 

27.. Malva .....•................................... 

23. Mamo na ....................................... . 

24. t1andioca .................................... .. 

25. Mi 1 h o ..................................... . .. . 
26. Pimenta-do-rei no ............................ .. 

27. Rami ......................................... . 

28. Si sal ........................•..•............. 

29. Soja ......................................... . 

30. Sorgo granifero .............................. . 

31. Tomate ....................................... . 

32. Trigo .....•...•............................... 

33. Uva ............•............................ . . 

CONVENCOES 

• 

Tabe las 
de 

Resulta dos 

21 

21 

22 

23 
24 

24 
24 

25 

25 

26 

26 

26 

quandc, pela natureza do fenômeno, 
não puder existir o dado. 

quando nao ~c dispuser do dado. 

VI 

OUTUBR_0/83. 

Re 1 a tõri o 
de 

Ocorrências 

41 

41 

42 

43 
44 

44 
44 

45 

45 

46 

46 

48 



IOGE/CErliGRO LE'.II\NTiiflCNTO SIS TE~li\TJ CO DA PRODUÇi'IO liGR TCOL ii 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRiCOLAS 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDER AÇÃO 

l 9il.l 

1\ 



SECRFTARIA DE PLANEJAr·1ENTO DA PRESIOENC IA Dll llEPO!lLI CA 
I Uilllfd,/10 IN~f!TUTO ui<II!>ILL!JIO UL G[Or;J</111/1 l I:_)T/\1TSTICII 
C0111SSIIO ESPECIAL 0[ PLANEJM1UHO, CONTROLE E AVAL!AÇ/10 DAS ESTIIT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

.!:_I:.VANTJ'!:l_f:~Q ~ISTEI1~TICQ _[)_~ _I'_R_Q_D.!J.~ ~HTCOLA 

AREAS E TOTAIS A NTVEL NACIONAL 

COI1l'MlAT IVO DAS ARLAS - COLHIDA EH 1982 - A COLHER Et1 19!l3 {OUTUBRO) 

1---------------------.---------------
PRODUÇAO AGRTCOLA 

ESTH1ATJVA DA AREA {'I) 
(h a) 

1 1. Abacaxi 
1 2 .• ~lgodão 

TOTAL •.........•.... 

2. 1. A 1 godão a rbÕreo ........... . 
2.2. Algodão herbãceo .......... . 

3. Alho ........................... . 

4. Amendoim ......•.......•.•..•.... 

4.1. Amendoim (H safra) ...... .. 
4.2. Amendoim (2~ safra) ....... . 

5. Arroz . ..... ...• • ........•....•.. 

6. Aveia •.......••..••.•..••.•...••. 

7. Banana ......................... . 

8. Batata-inglesa ................. . 

8.1. Batata-inglesa ( 1~ safra) .. 
8.2. Batata-inglesa (2~ safra) . . 

9. Cacau .........•...... ... ..... ... 

10. Cafe .................... ...... .. 

11. Cana-de-açúcar .•••.... .•••.•..• . 

12. Cebo 1 a ....•.••..••.•..........• • 

13. Centeio ....................... .. 

14. Cevada .........•.... •.••..•..... 

15. C::~co-da-baia ................... . 

16. Feijão ......................... . 

16.1. Feijão (1~ safr·a) ........ . 
16.2 . Feijão (2~ safra) ........ . 

17. Fumo .............•....•..•...... 
18. Guaranã ........................ . 
19. Juta ........................... . 

20. Laranja ..... ............. .. .... . 
21. ~1alva .......................... . 

22. Mamona •.....•.......•..•.•.•.... 
23. Mandioca ....................... . 
24. Milho ....................... .. .. 

25. Pimenta-do-reino •........ •. .. .. . 

26. Rami ......•....••••.....•..••... 
27. Si sal ................. .. ... .... . 

28. Soja ....................•...•..• 
29. Sorgo granifero ...... .......... . 

30. Tomate ......•................... 

31. Trigo ......................... .. 

3?. Uva ......•...........•.......... 

Colhida/82 

50 199 762 

26 374 

3 643 855 

2 072 741 
1 571 124 

18 335 

236 784 

153 066 
83 718 

6 015 829 

94 349 

395 362 

181 890 

107 414 
74 476 

516 716 

857 462 

3 085 696 

62 342 

4 684 

166 86T 

165 873 

5 928 810 

3 416 934 
2 511 876 

318 591 
4 393 

14 604 

589 568 
45 784 

462 725 
2 132 942 

12 501 262 

22 580 

5 968 
341 627 

8 202 181 
115 012 

55 101 

2 828 644 

57 548 

(2) 

(2) 
(2) 

(2) 

(2) 

(2) 

( 2) 

( 2) 

( 2) 

(1) O~dos preliminares sujeitos i retificaçao. (2) Area co lhida. 

2 

A colher/83 

44 531 902 

30 456 

2 965 001 

1 603 504 
1 361 497 

15 218 

212 191 

156 531 
55 6ó0 

5 117 514 

99 988 

406 936 

167 878 

102 328 
65 550 

544 039 

2 439 581 

3 373 098 

66 979 

4 493 

121 721 

168 924 

4 084 375 

2 333 767 
1 750 608 

323 939 
5977 

10 993 

623 177 
38 943 

271 983 
2 042 630 

10 786 855 

21 283 

4 670 
308 748 

a 136 937 
109 647 

48 464 

921 201 

58 063 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

83/82 

- 11 ,29 

15,48 

- 18,63 

- 22,64 
- 13,34 

- 17,00 

- 10,39 

2,26 
- 33,51 

14,93 

5,98 

2,93 

- 7' 70 

- 4,73 
- 11 '99 

5,29 

31 ,34 

9,31 

7,44 

- 4,08 

- 27,05 

1,84 

- 31 '11 
- 31 ,70 
- 30,31 

1 ,ó8 
36,06 

- 24,73 

5,70 
- 14,94 

- 41,22 
- 4,23 

- 14,40 

- 5,74 

- 21 '75 
- 9,62 

- 0,80 
- 4,66 

- 12 ,os 
- 32,08 

0,89 



! sECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
I FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 

COM!SSAO ESrEC lAL DE PLi\NEJMIENrD, CONTROLE E AVAUAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUi'IR!AS - CEPAGRO 

I 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO D .~S SAFRAS - OBTIDA EM 1982 - ESPERADA EM 1983 (OUTUBRO) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

PRODUTO AGRTCOLA 

L Abacaxi ........................... 
2. Algo<lão •• .•••.....•.•.••.•...••••• 

2. L A 1 go<l~o arbÔ!:eo .............. 
2.2. Algodao herbaceo ............ . 

3. Alho ............................ .. 

4. Amendoim ........... . ......... ... .. 

4.L Amendoim ( 1: safra) ........ .. 
4.2. Amendoim (2. safra) ......•.•• 

5. Arroz • ••••••.••.••.••• ••• , •.....•• 

6. Aveia ............................ . 

7. Banana ••••••••••••••••• , , • , • , ••• , , 

8. Batata-inglesa ................... . 

8.L Batata-~nglesa (1~ safra) .. .. 
8.2. Batata-1nglesa (2. safra) .•.. 

9. Cacau •...••..•.•.••..•••.••••••••• 

10. Cafê ............................ .. 

11. Cana-de-açúcar •....... . ...•.. • .••• 

12. Cebola .......................... .. 

13. Centeio •••••••••••••••••••••.•.•.. 

14. Cevada .......................... .. 

15. Coco-da-ba'ia .................... .. 

16. Feijão .......................... .. 

16.1. Feijão (1: safra) •••••••.••. 
16.2. Feijão (2. safra) •.•..•.•••• 

17. Fumo ............................ .. 

18. Guaranã .•••••..••....•• ••••• • • •••• 

19 . Juta ....••.•.•••••.•••.•••. 

20. Laranja . . .................. .. .... . 

I ~~: 23. 

24. 

Malva ... •.•. . . ...•• •.• ••..•.••.••. 

Mamo na .•.••..•..• • ••••••••..•••.•• 

Mandioca • .•• •• • • •.•• • ••.• • ••••.••• 

Milho • •• •••. . ••• . ••.••••• •••• •.•.• 

DE 
MEDIDA 

1 000 frutos 

t 

t 
t 

t 

t 

t 
t 
t 

t 
000 cachos 

t 

t 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

000 frutos 

t 

t 
t 

t 

t 
t 

000 frutos 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

3 

OBTIDA/82 

445 762 

1 935 091 

243 475 
691 616 

64 271 

317 196 

237 522 
79 674 

9 716 026 

61 148 

454 766 

2 147 918 

1 276 303 
871 615 

363 519 

853 901 

186 392 397 

669 240 

3 729 

98 499 

541 876 

2 906 259 

1 670 086 
1 236 173 

421 532 

656 

14 222 

57 938 720 

48 832 

192 428 

24 009 355 

21 865 439 

38 800 

9 657 

249 236 

12 834 624 

211 045 

7 37 41 o 
849 400 

688 589 

I ESPERADA/83 

(2) 

(2) 
(2) 

1 

561 296 

635 486 

91 411 
544 075 

58 713 

288 417 

228 840 
59 577 

782 048 

107 488 

447 549 

818 314 

(2) 037 529 
781 285 

(2) 

345 830 

3 361 658 

209 213 882 

727 413 

4 605 

156 725 

501 857 

600 486 

900 446 
700 040 

399 890 

967 

(2) 12 919 

VARIAÇAü 
RELATIVA 

% 
83/82 

25,92 

-15,48 

-62,46 
-

~--
! 



I --- - -----
SECRETARIA DE PLANEJAMEtHO DA PRES:OtNCJA DA REPOOLJCA 
FUNDAÇ/(0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGJl/IFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLIINEJIIMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARJAS - CEPAGRO 

LEVANT/1~1ENTO SJSTEt1ÃTICO DA PRODUÇKü AGRTCOLA 

COI·1PARAT IVO DAS l;JlEAS - SETE~1BRO/OUTUSRO - 1983 

PRODUTO AGRTCOLA 

TOTAL 

1. Abacaxi 

2. Algodão 

2. 1. A 1 godão arbÕreo ••••••••••••••••••..•. 
2. 2. A 1 godão herbãceo ••••••••••••••••.•••• 

3. Alho •••••••••••••••••.••••.••••••••.••••.• 

' 4. Amendoim .•••••••••••••••••••.•••.. • .•• • · • · 

4.1. Amendoim (1~ safra) ••••.•..••••.••••. 
4.2. Amendoim (2? safra) ••••••••••.•••.••• 

5. Arroz ••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• 

6. Aveia •••••••••••••••••••••.••••••••••.•••• 

7. Banana •••••••••••.•••••••••••••••.•••••••• 

8. Batata-inglesa •••••••••••••••• ••••• •• ••• .. 

8.1. Batata-inglesa (H safra) •••••••••••• 
8.2. Batata-inglesa (2~ safra) •••.••.••••• 

9. Cafe ••...•••••.••.••••••••.•.•••••.••.•.•• 

10. Cana-de-açíicar •••••.••••••.••••••••••.•••• 

11. Cebola ••••••••••••••••.••••.•••••••.•.•••. 

1
12. Centeio •••••••••••••••••••••••••••••••••. • 

13. Cevada •.•••••••••••••••••••••.•••••••••••• 

14. Coco-da-ba i a ••.•••••••••••••••.•••••••...• 

1 
15. Feijão •.•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

i 15.1. Feijão (H safra) ••••••••••••.••••.• 
15.2. Feijão (2~ safra) ••••••••••••.•••••• 

16. Fumo ..•••.••••••..••••••••••••••••••.•.•.• 

17. Guaranã ..•••••.•••••.•••••••••••••••••.•.• 

18. Juta •.••..••••••••••••••••••••••..••.••••• 

19. Laranja ••• •• ••..•..•••••••.•• •• ••.••••.•. . 

20. 11al v a . ..... ................. .......... ... . 
21. Mamo na •.••••••••••••••••••••.••••..•.••••• 

22. t·1andi oca •••••••••••••• • ••••••••••••••••••• 

23. Mi 1 h o .....••.•••.•.•..••...........•...•.. 
24. Pimenta-do-reino •••• ••• •••••.•••••••• ••.•• 

25. Rami ••••••••••••.•••••••••••••••.••••••••• 

26. Si sal ••••••••••••••••••••••••••••••••••.•• 

27. Soja ••..•••••..••••••.•••.•••.••••••..•..• 

28. So rgo grnnifero ••.•.••....••.•.••••••• • .•. 

29. Tomate . ..... • .•••...•••••••••.••••.••... •• 

30. Trigo ... • .•.•..•••••••••....•.•.•••• ••••.• 

31. Uva .•.•..•. .••••................. ... .. •... 

(1) Dados pt·eliminarcs sujeitos ã rctifirnç5o. 

4 

. ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(ha) 

Setembro Outubro 

44 266 798 43 987 863 

30 506 30 456 
2 976 057 2 965 001 

603 289 1 603 504 
372 768 1 361 497 

15 304 iS 218 

(2) 212 337 (2) 212 191 

(2) 156 677 {2) 156 531 
(2) 55 660 (2) 55 660 

5 129 867 5 117 514 

98 996 99 988 

406 742 406 936 

162 645 167 878 

(2) 102 328 (2) 102 328 
60 317 65 550 

2 439 581 2 439 581 

3 543 664 3 373 098 

65 306 66 979 

4 493 4 493 

122 384 121 721 

168 924 168 924 

4 128 993 4 084 375 

(2) 2 365 632 (2) 2 333 767 
1 763 361 1 750 608 

315 123 323 939 

5 977 5 977 

15 992 (2) 10 993 

623 254 623 177 
42 129 38 943 

272 446 271 983 

2 053 479 2 042 630 

10 794 534 10 786 855 
21 589 21 283 

(2) 4 670 (2) 4 670 
346 392 308 748 

(2) 8 136 937 (2) 8 136 937 

(2) 109 647 (2) 109 647 

48 373 d8 464 

912 522 921 201 

57 935 58 063 

(2) ftrea colhida. 

VIIRIAÇKO 
JlE LATIVA 

% 

-0,63 

-0,16 
-0,37 
0,01 

-0,82 

-0,56 

-0,07 
-0,09 

-0,24 

1,00 
0,05 

3,22 

8,68 

-4,81 
2,56 

-0,54 

-1,08 

-1,35 
-0,72 

2,80 

-31 ,26 

-0,01 
-7,56 
-0,17 

-0,53 

-0,07 
-1,42 

-10,87 

0,19 
0,45 

0,22 



SFCRCTI\R I 11 DE PI/lN i: ,1/\~WNTO D/1 PRE S I DtNCI 11 DI\ REPOIJU C/1 
FUNDIIÇAO IN STITUTO BRAS IL EIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
CDMISS!\0 ESPE CIAL DE PLANE,W1ENTO , CONTROLE E AVIILIAÇAO DAS ESTATT STJCAS AGROPECUIIRIAS - CEPAGRO 

I 
I 

-

LEVANTANENTO SI STEMATI CD DA PRODUÇ/10 AGRTCOLA 

PRO DUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - SETEMBRO / OUTUBRO - 19 R3 

PRODUTO AGR!COLA 

l. Abacaxi ......... .............. 
2. Algodão ······················· 2. l. Algodão arbõreo .......... 

2.2. Algodão herbãceo ......... 
3. Alho ...... .................... 
4. Amendoim ·· ··············· ..... 

4.1. Amendoim (1~ safra) ...... 
4.2. Amendoim (2'1- safra) ...... 

5. Arroz ... ..... ................. 
6. Aveia ...... ........ ........... 
7. Banana ... .. ..... .... .......... 
8. Batata-inglesa ................ 

8. l. Batata-inglesa (H safra). 
B.2. Batata-inglesa (2~ safra). 

9. Cafê ·················· ········ 
10. Cana-de-açúcar ················ 
11. Cebola ........................ 
12. Centeio ... ......... ........ ... 
13. Cevãda ..... · ... ... ............. 

- - ~ 14. Coco da ba1a ................. . 

15. Feijão ...•.. . ·a· . .. .......... . 
15.1. Feijão (1. safra) ...... . 
15.2. Feijão (2~ safra) ...... . 

16. Fumo . .... . .. . .... ... ..... ,· . .. . 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

1 000 frutos 

t 
t 
t 

t 

t 
t 
t 

t 

t 

1 000 cachos 

t 
t 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

1 000 frutos 

t 
t 
t 
t 

17. Guaranã ..........•.....•. ~.. . . t 

18. Juta . . • . . • . • . • . . . • . . . . . . . . • . . . t 

19. Laranja . . . . • . . . . . . . . • . • . • . . • . • 1 :JOO frutos 

20. Malva . . .. . . . . . . . . . . .• . . • . . .. . . t 

21 . Mamona . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . t 

ESTIMATIVA 

Setemb ro 

562 106 

1 637 795 
94 503 

1 543 292 

59 713 

(2) 287 722 
(2) 228 145 
(2) 59 577 

7 799 278 

106 236 

447 544 

1 726 243 
(2) 1 037 529 

688 714 

3 396· 564 

216 030 786 

706 799 

4 682 

151 608 

501 857 

641 253 
(2) 916 526 

724 727 

396 525 

. 967 

18 918 

58 470 057 

49 202 

174 085 

DA PRODUÇ AO ( 1) 

I Outubro 

561 296 

1 635 486 
91 411 

1 544 075 

58 713 

(2) 288 417 
(2) 228 840 
(2) 59 577 

7 782 048 

107 488 

447 549 

1 818 814 
(2) 1 037 529 

781 285 

3 316 658 

209 213 882 

(2) 

727 413 

4 605 

156 725 

-501 8:>7 

600 486 
900 446 
700 040 

399 890 

957 

(2) 12 919 

58 452 677 

42 357 

173 423 

Mandioca . . . . • . . • . . . . . . • • . . • • • • t 

I
' 22. 

23 . Milho .. . ............. . ... ... . . t 

t 
t 
t 

22 361 741 22 190 947 

18 828 884 18 812 520 

24. Pimenta-do-reino .••..•......•• 

25. Rami ... . ........•...........•. 

26. Si sal ....••.••••.••••. •. ....•. 

27. Soja . . . . . . . . . . . . • . . . . . ... • .• . . t 
28. Sorgo granifero .. ... .•... ..... 

29. Tomate .. . .....•..•......•..... 

30. Trigo .•..•.• • . .• . • .••.•••...•. 

31. Uva •...•.•..•••.••.........•.. 

t 

t 

t 
t 

(2) 

5 

37 448 

(2) 9 583 

226 184 

14 593 373 

(2) 212 782 

1 592 441 

2 068 708 

572 685 

36 861 

(2) 9 583 

187 986 

(2) 14 593 373 

(2) 212 782 

1 592 375 

2 197 135 

573 425 

VAR!ACAO 
RELATIVA 

- 0 ,14 

-0,14 
-3,27 
0,05 

-1,67 

0,24 
0,30 
-

-0,22 

1,18 

0,001 

5,36 
-

13,44 

-1,03 

-3,16 

2,92 

-1,64 

3,38 

-
-2,48 
-1,75 
-3,41 

0,85 

-31,71 

-0,03 

-13,91 

-0,38 

-0,76 

-0,09 

-1,57 

-16,89 

-0,004 

6,21 

0,13 



SECRETARIA DE PLA.NEJAMENTO DA PRFSIOENCIJI. DA RE!'OBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUlO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJM1ENTO, CONTROLE E AVALIA~'AO ~AS rSTATTSTICAS Af;~f'lPWJ~RIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

PRODUÇI\0 AGRTCOLA MUrHCIPAL 

BRASIL 

Q~INQ~ENIO 1977-81 

1977 

J'iREA COLHIDA 
(h a) 

1981 

TOTAIS ............ 46 317 186 45 993 898 47 235 611 48 687 345 47 850 510 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbõreo ............. . 

3. A 1 godão herbãceo ....•..•..... 

4. Alho ........•................ 

5. Amendoim ................... . . 

6. Arroz ........•......•......• . 

7. Aveia •....•.•..•........... •. 

8. Banana ..................... .. 

9. Batata-inglesa .....••.•...... 

10. Cacau .......•...•.......•.. .. 

11. Cafe ........................ . 

12. Cana-de-açúcar .............. . 

13. Cebola ................... .. .. 

14. Centeio ..................... . 

15. Cevada ..................... .. 

16. Caco-da-baia ................ . 

17. Feijão ..................... .. 

18. Fumo ....................... .. 

19. Guaranã (cultivado) ........ .. 

20. Juta ..................•...... 

21. Laranja ...............•...... 

22. tt.a 1 v a ••••••••••••••••• ••••••• 

23. ~1amona ...................... . 

24. Mandioca .................... . 

25. 11i lho .......•................ 

26. Pimenta-do-reino ...... . ..... . 

27. f<ami ........................ . 

28. Si sal ....................... . 

29. Soja ........................ . 

30. Sorgo grani'fero ............. . 

31. Tomate ... ... ......... ....•.. . 

32. Trigo ...................... .. 

33. Uva ....................... .. . 

26 220 
2 562 220 
1 534 750 

õ 351 
22!3 747 

5 992 090 
39 715 

351 574 

195 767 
412 743 

941 473 

2 270 036 
61 095 

9 080 
93 603 

159 765 
4 551 032 

311 386 
3 300 

34 469 
421 707 

53 421 
254 335 

175 525 
11 797 411 

12 578 
8 200 

295 776 
7 070 263 

177 644 
51 967 

3 153 333 
59 610 

26 696 

2 479 948 
471 092 

7 060 
253 785 

5 623 515 
55 552 

328 287 

211 315 
443 866 

2 183 €73 

2 391 455 
56 523 

ô 191 

89 423 
163 215 

4 617 259 
328 313 

3 411 
16 562 

454 503 

52 700 
350 336 

2 148 707 
11 124 827 

15 786 
6 400 

269 636 
7 782 187 

104 361 
55 902 

2 811 189 
58 223 

5 

26 645 
2 359 965 

1 286 180 

8472 
288 686 

5 452 086 
62 629 

343 654 

204 118 
453 569 

2 406 239 

2 536 976 
69 101 

10 850 
84 691 

158 039 
4 212 424 

325 049 
3 932 

25 143 
475 008 

46 604 
374 798 

2 111 052 
11 318 885 

19 879 
6 350 

287 886 
8 256 096 

71 715 
57 434 

3 830 544 
59 912 

25 185 
2 346 052 
1 353 443 

12 352 
312 947 

6 243 138 
75 522 

371 274 

181 084 
482 521 

2 433 604 

2 607 628 
67 044 
12 236 

72 048 
164 779 

4 643 409 
316 427 

3 939 
26 174 

575 249 

45 702 
440 511 

2 015 857 
11 451 297 

23 039 
7 016 

296 081 
8 774 023 

78 209 
50 103 

3 122 107 
57 345 

27 014 

2 114 396 
1 396 576 

12 651 
244 806 

6 101 772 
90 231 

387 828 
170 982 
504 935 

2 617 836 

2 825 879 
74 250 
24 312 

95 624 

167 257 
5 026 925 

297 564 

4 330 

36 416 

575 247 
56 300 

447 364 
2 067 253 

11 520 336 

22 998 
7 325 

312 546 

8 501 169 
92 191 
48 526 

920 142 

57 529 



SCC ili-TIIRit, OC PL/\N EJM!rN TO ('III PR[S IOrNCII\ 1111 RI P[JI!LIC/1 
FUNDAÇAO INSTITUTO llll/\S ILEIRO 0( GCOGRIIrii\ [ ESTIITTSTI CA 
COMI SS /10 ESPECIIIL DE PLIINEJ/\MENTO , CONTROLE E IIVf'Ll/\ÇAO D.~S [STIITTSTICIIS AGROPECUIIRIIIS - CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRTCOLA MIJNrCIPI\l 

llRASIL 

QUINQUENIO 1977 - 81 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

1. Abacaxi ................ 1 000 frutos 

2. Algodão arbÕreo . . . . . . . . t 

3. Algodão herbiceo . . ..... t 

4. Alho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

5. Amendoim . . . . . . . . . . . . . . . t 

6. Arroz . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

7. Aveia .. ... . . .. ........ . 

8. BJnana . .. ..... . . . ...... 1 000 cachos 

9. Batata-inglesa ......... t 

10 . Cacau ............. .... . 

11. Café . .. . .............. . 

12. Cana-de-açúcar ....... . . 

13. Ceoola ................ . 

14 . Centeio ............... . 

15. Cevada ..... ... . ....... . 

t 

t 

t 

t 
t 

t 

16. Coco-da-baía ......... . . 1 OOOfrutos 

17. Feijão .. .. ... ..... ..... t 

18. Fumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

19 . Guaranã (cultivado) . . . . t 

20. Juta . . .. .. . . .. . . .. .. . . . t 

2!. Lar·anja ................ 1 OOOft·utos 

22. Ma 1 v a • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

23. t~amona . . . . . . . . . . . . . • . • . t 

24. Mandioca .......... ... . . 

25. Mi 1 hc ................. . 

26. Pimenta-do-reino ...... . 

27. Rami .............. . ... . 

28. Sisai ......... . ....... . 

29. Soja ................. .. 

30. Sorgo granífero . .... . . . 

31. Tomate .. . .. . .......... . 

32. Trigo ........... . ..... . 

33. Uva ...... . ...... . ..... . 

t 

t 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

PROIJUÇAO O~TI DA 

1977 1 1978 -1 1979 1 1980 1 

365 602 

437 647 

462 5 71 

22 155 

320 721 

8 993 696 

37 430 

427 660 

896 311 

383 020 

461 781 

108 396 

23 975 

325 007 

7 296 142 

53 947 

416 &25 

2 013 S82 

386 867 

281 015 

355 244 

31 291 

461 557 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 

482 819 

7 595 214 9 775 720 

57 564 75 609 

408 874 

2 154 173 

448 046 

939 537 

i 9fll 

412 933 
189 562 

542 106 

48 134 

354 951 

8 228 326 

98 475 

447 337 

912 169 

249 755 284 490 336 326 319 141 335 625 

1 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 4 064 421 

120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 155 924 109 

487 661 488 498 691 071 694 585 778 403 

8 326 

95 226 

472 922 

7 349 

143 917 

472 715 

9 862 

98 125 

491 027 

10 498 

74 680 

525 877 

24 445 

189 877 

504 099 

2 290 007 2 193 977 2 186 343 968 165 2 340 947 

356 999 405 i91 421 708 404 860 365 738 

400 440 650 650 1 190 

35 022 16 954 28 505 27 680 38 886 

35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 56 966 660 

57 056 60 31S 51 433 50 053 58 237 

224 110 317 083 325 149 280 688 291 812 

25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 24 516 360 

19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 21 116 908 

37 877 47 015 49 006 62 563 40 436 

14 020 7 220 8 980 17 283 10 259 

225 246 201 786 228 191 234 981 239 203 

12 513 406 9 540 577 10 240 306 15 155 804 15 007 367 

435 141 227 502 121 913 180 292 212 901 

1 297 508 1 464 558 1 501 097 535 331 1 451 713 

2 066 039 2 690 888 2 926 764 2 701 613 2 209 631 

659 690 666 594 703 814 445 961 663 149 



IIJGE /CE PAGRO LEVANTAI-lENTO SISTEM!iTICO DA PRODUÇJIO AGR1COLA OUTUilR0/1!3 

Abacaxi 

IIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (l 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇIIO I COLHE !TA e dt!stinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

BRASIL . •..... (l) 30 456 (2) 561 296 18 430 

Amazonas ············ DEZ 401 6 115 15 249 
Roraima ............. DEZ 20 200 10 000 
Parã ················ DEZ 297 6 113 20 582 
Maranhão ............ DEZ 144 1 011 7 021 
Cearã ··············· DEZ 50 199 3 980 
Rio Grande do Norte .. DEZ 482 9 838 20 411 
Para iba ... .......... NOV 9 105 206 870 22 720 
Pernambuco ... . ...... DEZ 330 18 354 13 800 
A lagoas ............. DEZ 500 11 062 22 124 
Sergipe ············· DEZ 244 3 689 15 119 
Bahia ............... DEZ 3 000 36 900 12 300 
Minas Gerais ...... .. ABR 9 739 167 229 17 171 
Espirita Santo DEZ 926 29 496 31 853 
Rio de Janeiro ...... DEZ 289 5 202 18 000 
São Paulo ........... DEZ 230 27 150 22 073 
Santa Catarina ...... DEZ 130 3 350 25 769 
Rio Grande do Sul JUN 675 5 076 520 
Mato Grosso do Sul DEZ 222 2 449 11 032 
Mato Grosso ......... DEZ 163 2 032 12 466 
Goiãs ............... DEZ 912 15 000 16 447 

Outras .............. 597 3 961 6 635 

Algodão arbõreo (em caroço) 

IIREA PRODUÇliO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇIIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL (1) 1 603 504 (2) 91 411 57 

Maranhão ........... llEZ 29 388 7 379 251 

Piaui .............. OUT 182 630 3 420 19 

Cearã ·············· NOV 675 202 47 264 70 

Rio Grande do Norte. DEZ 205 718 4 415 21 

Paraiba ..... ....... OUT 402 768 16 305 40 

Pernambuco ........ . NOV 105 818 11 642 110 

Bahia ·· ·· ······· ··· NOV 1 980 986 498 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produçóes obti das. 

9 



_I _UG_E.:._/ c.:...· E:_P.'-AG_' R_;_O _____ __;:,L.:.EV.:.../\.:...N--1 N--·1.:.t.N:_T.:.O--S 1 S TEMAT I C O DA PRODUÇI\0 AGR1 COLA ______ O~U!!T~UB:!!:!l~O /~.:;8:::_3 

Algodão herb~ceo (em caroço) 

UNIDADES MtS FINAL liREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA P'l anta da I Colhida Esperãda j Obtida Esperado T Obtido I -
BRASIL ···· ·· ( 1) 1 361 497 (2 ) 1 's44 075 134 

Parã ········· ·· ···· NOV 12 663 8 123 641 
Maranhão ..... ...... NOV 1 560 496 318 
Piaui ··· ··· ········ AGO 11 137 1 366 123 
Cearã .... ... ....... OUT 74 367 17 034 229 
Rio Grande do Norte •• SET 61 186 5 584 91 
Paraiba ············ NOV 139 724 17 655 126 
Pernambuco ••.•••••• DEZ 24 800 7 224 291 
A lagoas ············ DEZ 42 975 13 616 317 
Sergipe ············ DEZ 4 652 926 199 
Bahia ·············· AGD 71 892 52 912 736 
Mi nas Gera is ....... JUL 83 414 110 908 330 
São Paulo .......... JUN 308 700 464 208 1 504 
Paranã ............. MAIO 440 000 700 000 1 591 
Mato Grosso do Sul ••• MAIO 42 883 59 521 1 388 
Mato Grosso .....••• JUL 2 807 2 941 1 048 
Goiãs .............. JUN 37 613 80 225 2 133 

Outras ••••••••••••• 1 124 - 1 336 1 189 

Alho 

~1tS FINAL liREA PROOUÇIIO RENDIMENTO MtDIO UNIDADES {ha) (t ) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇi'IO COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS! L ······· {lr1s 21s (2) 58 713 3 858 

Piaui .............. NOV 107 299 2 794 
Cearã· .............. OUT 111 478 4 306 
Rio Grande do Norte .. DEZ 22 88 4 000 

Para iba ............ SET 202 606 3 000 
Pern a1~buco •.... ...• OUT 150 405 2 700 

B~hia .............. NOV 815 2 526 3 099 
Minos Gerais ....... OUT 4 348 19 284 4 435 

Espi rito Santo ..... DEZ 490 2 450 5 000 

São Paulo .......... SET 870 4 153 4 774 

Paranã ....... ...... DEZ 340 4 288 3 200 
Santa Catarina ..... DEZ 2 429 9 065 3 732 
Rio Grande do Sul DEZ 2 135 6 159 2 885 
Mato Grosso do Sul .. SET 394 686 1 741 
Goiãs ········ ······ SET 683 7 812 4 642 

Distrito Federal ... OU! 60 300 5 000 

Outras ...... ....... 62 11 4 1 839 

(1) Inrlui as ãreas co lhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
lO 



IOGE/CEPA(jRO LEVANTAMENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA OIJTUI3RO /B3 

Amendoin; ( em cJ sca ) 1~ sJfrJ 

UNIDADES MES FINAL JIREA PRODUÇliO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHE !TA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 156 531 228 840 1 462 

São Paulo ............ MAR 123 000 185 300 507 

Paranã .............. FEV 20 480 28 000 367 

Rio Grande do Sul NAIO 6 462 6 471 001 

Mato Grosso do Sul FEV 4 731 6 483 370 

Mato Grosso ...... . .. JUN 263 375 426 

Goiãs ............... ABR 113 173 531 

Outras .............. 1 482 2 038 1 375 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES MtS FINAL TiRE A PRODUÇliO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 55 660 59 577 070 

I Cearã ··············· JUL 372 144 387 

Paraiba .............. SET 846 748 884 

Bahia ............... SET 998 2 733 368 

Minas Gerais ........ JUN 743 664 955 

São Paulo .......... . JUL 47 500 51 585 086 

Paranã ····· ········· JUL 860 525 610 

Mato Grosso do Sul .. JUL 557 676 214 

Outras .............. 1 784 1 502 842 
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!BGE/CEPAGRIJ LEVMlTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇllo f.GR!COLA 

Arroz (em casca) 

UNIDADES MES FINAL i'IREA PRODUÇllo 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL ....... (1)5117 514 (2) 7 782 048 

Rondônia ............ MAIO 74 940 100 576 

Acre ················ ABR 13 602 19 085 

Amazonas ············ _ JUN l 135 l 277 
Roraima ············· NOV 6 050 4 235 
Parã ................ JUL 82 701 114 470 
Arnapã ··············· JUL 2 480 2 054 
Maranhão .••.•...•••• AGO 723 053 430 939 
Piauí ............... OUT 150 330 53 763 
Cearã ··············· J_UN 16 804 33 329 
Rio Grande do Norte .. AGO 5 043 l 335 
Paraiba ············· SET 6 321 3 610 
Pernambuco .••••••••• SET 3 113 lO 709 
A lagoas ············· DEZ 5 882 12 815 
Sergipe ············· SET 10 238 25 697 

Bahia ............... JUN 76 682 58 508 
Minas Gerais ········ JUN 530 865 779 249 
Espírito Santo ...... JUN 27 990 74 795 
Rio de Janeiro ...... JUN 31 489 97 819 
São Paulo ........... MAIO 334 100 617 400 
Paranã ............... MAIO 216 40Q 368 313 
Santa Catarina ..•••. ABR 142 633 395 317 
Rio Grande do Sul JUN 636 539 2 220 497 
Ma to Gros se do Su 1 ... MAIO 308 823 450 796 

Mato Grosso •.••••..• JUN 708 007 806 091 

Goiãs ............... SET 985 185 1 080 720 
Distrito Federal .... MAIO 17 109 18 649 

Aveia (em grão) 

JIREA I 
PRODUÇJIO 

UNIDADES ~\tS FINAL (ha) (t) 
DA DE 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada j Colhida I Esperada I Obtida 

BRASIL ....... 99 988 107 488 

Para na ·············· DEZ 20 000 34 000 

Santa Catarina ...... DEZ 23 000 17 250 

Rio Grande do Sul ... DEZ Só 988 56 238 

(1) Inclui as areas co lhidas. (2) Inclui as produçoes obtidas. 

1? 

OUTUBR0/83 

RENO li~ENTO l~tD I O 
( kg/ha) 

Esperado j Obtido 

l 521 

342 
403 

125 
700 

l 384 
828 
596 

358 
l 983 

265 
571 

3 440 
2 179 
2 510 

763 
468 

2 672 

3 106 
1 848 

1 702 
2 772 
3 488 
1 460 
1 139 

1 097 
1 090 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado J Obtido 

075 

700 

750 

987 



!~GE/CEPAGRO Lf.\'ANTAHENTO SISTEN)\TICO DA PRO~~~GR1COLA OUTUBR0/33 

Banana (em cacho) 

UIHDADES 
D:>. 

l 1\REA l---?-RO_D_U-Çri-0--·~-RE_N_D 1-M-ENTO-i-~tDiõ-

~!tS FlNr\LI (ha) (1 DOO cachos) (cachos/ha} 

COL~~ITA ·~Oc~p_ada T-~ . I 
I 

cor.1 pes_em 1 1-0lh1da Esperada 

1 

Obtida I F.s;Jerac!o 

1 

Obtido 

-------~ , proouçao 1 _____ ....____ . 

FEDERAÇJIO 

BRASIL t,(\5 936 447 545 100 

RondÕr.ia ............... O~? Jl 735 28 489 898 

Acre ... .... .... ..... DEZ 3 91ó 4 699 2GO 

Amazonas ............ D:':Z 92Q 634 582 

Ror a i ma ... .... ....... DEZ 673 4?.1 626 

Parã ················ DEZ 11 414 1.1 550 187 

P.mapã ··············· DEZ 497 388 781 

Haranhão ············ DEZ 9 ?'\<"\ 
L..C..t!. 11 121 206 

Piaui ··············· DEZ 3 175 4 775 S04 

Cearã ··············· DEZ 29 750 27 519 925 

Rio Grande do Norte •.• DEZ 3 26~ ~ 54ó 391 

Paral'ba ············· DEZ g 669 13 964 444 

Pernambuco .......... DEZ 18 446 30 936 677 

A lagoas ............. DEZ 9 039 12 672 402 

Sergipe ............. DEZ 2 521 2 314 9í 8 

Bahia ········ ······· DEZ S4 ooo . 74 952 :l3d 

Minas Gerais ........ DEZ 33 000 33 000 OCIJ 

Espirita Santo D<""' -'- 25 294 2l) 072 794 

Rio de Janeiro DEZ 31 245. 32 182 030 

São Paulo ........... D<"7 
~~ 39 653 jg 090 S36 

Paranã ·············· DEZ 5 coo 7 500 soo 

Santa Catarina ...... DEZ 22 000 :?C 800 400 

~io Grande do Sul DEZ 7 345 5 607 763 

Mato Grosso do Sul DEZ 2 831 3 985 408 

Mato Grosso ········· DEZ 14 006 11 762 794 

Goiãs· ··············· DEZ 37 075 32 140 867 

Distrito Federal DEZ 430 430 1 000 

13 



IBGE/CEPAGRO LEVANTA11ENTO SI STEM~TI CO DA PRODUÇI\0 AGRICOLA OUTUBR0/83 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL •••••• 102 328 1 037 529 10 139 

Minas Gerais •.•.•.• ABR 16 969 285 988 16 854 

Espirita Santo .•••• MAR 275 3 104 11 287 

Rio de Janeiro ••.•• JUN 176 1 617 9 188 

Sio Paulo •......... HAR 11 300 187 800 16 619 

Paranã •..........•• ~lAR 30 128 271 000 8 995 

Santa Catarina ..... ABR 12 850 100 018 7 784 

Rio Grande do Sul .. FEV 30 609 187 887 6 138 

Outras •....•.••.••. 21 115 5 476 

Batata-in!Jlesa (2a. safra) 

UNIDADES IMES FINAL 1iREA PRODUÇl\0 RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM I COLHEITA Plãntadã T Colhida Esperada I Obtida ·Esperado I Obtido 

BRASIL ..... ( 1) 65 550 (2) 781 285 11 919 

Para iba ............ SEi 782 4 322 5 527 . 

Bahia ............... SET 185 1 960 10 595 

11inas Gerais ....... AGO 10 518 176 084 16 741 

Espirita Santo ..•.. DEZ 140 470 10 500 

Rio de Janeiro ..... DEZ 281 3 119 11 100 

São Paulo .......... OUT 19 760 341 100 17 262 

Pa ranã ............. JUL 14 876 151 870 10 209 

Santa Catarina ..... SET 3 160 18 476 5 847 

Rio Grande do Sui .. JUN 15 308 72 191 4 716 

Distrito Federal SET 540 10 693 19 802 

Cacau (em amêndoa) 

.I ÃREA 
PRf1DUÇliO I REMDIME~TO MEDIO 

UNIDADES 14rS FINAL (hil) (t) ( kg/ha) 

DA DE I ,-
FEDERAÇI\0 COLHEITA Ocupjda 

Colhida Esperada Obtida Esperado I Obtido I com pes_em 
produçao 

BRASIL ..... 544 039 345 8~0 636 

Rondônia ··· ········ DEZ 2:; 408 10 810 462 
Amazonas ··········· DEZ 1 H6 506 442 

Parã .. ············· DEZ 17 774 9 471 513 

Bahia ·············· DEZ 478 899 313 200 654 . 
Espirita Santo ..... DEZ 19 449 11 000 566 

Outras .. ........... 3 363 843 251 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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__ O_U_TllllR0/83 

Café (em coco) 

---~----·-,-------·--,-·-· 

' ;!;REi\ I PHODUÇJ\0 j RENDH1EN10 MF.DIO 

!la h ia 

Ninas 

UNiDADES 
DA 

FtDER.~ Çlío 

BRAS!L 

.... .... .... .. 
Gera is ....... 

Espirito 5anto ..... 
São Paulo .......... 
Paranã ............. 
Outras ............. 

Mt:SFINALI . (ila) I (t) (kg/ha) 

COL~~'T! ~--Õ~~;)ad;-·T ·l--·-.---l ·-- . 
''"· ' com pe s __ E'rrj Coihida j f:sperada L:btida lsperado Obtido 

I p1·oduç~o _ _....._ _ __ j_ ___ _ _ 

2 439 531 3 3111 658 1 378 

OUT 84 247 73 ;5o 868 
OUT 50ú 606 125 720 874 
SET 3e6 480 524 903 358 
ou; 81 o 011 882 000 089 
ou r 438 937 539 875 230 

119 3ú0 216 000 811 

FONTE: Jnstitulc Brasileiro do Caf~ (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... 

Roraima ............ 
Parã ............... 
Haranhão ........... 
Piaui ..... .... ..... 
Cearã .............. 
Rio Grande do Norte .. 
Par·a1ba ············ 
Pernambuco .... ..... 
A lagoas ....... ..... 
Sergipe ............ 
Bahia .............. 
Minas Gerais ······· 
Espirita Santo 
Rio de ,Janeiro ..... 
São Paulo .......... 
Paranã ............. 
Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul 

14ato Gr05$0 do Sul .. 
Mato Grasse ········ 
Goiãs .............. 
Outras ............. 

Cana-de-acücar 

JIREA 
NES FINA~ (ha) 

PRODUÇJ'iO 
(t) (kg/ha) 

DE I I COLHEITA Plant.ada 

j
l R~NOnlENTO ~1FDIO 

--------~---------~--------~,------- ~-------

Espe:-ada Obtida 1 Esperado I Obt ide j <:.. destln.adaj 
~ colhe1ta 

3 373 09B 

DEZ 20 
DEZ 4 681 
DEZ 23 337 

DEZ 13 C58 

DEZ 56 SOB 

DEZ 52 067 
DEZ 146 176 
DEZ 395 884 
DEZ 384 565 

DEZ 24 347 
DEZ 84 000 

DEZ 223 136 
DEZ 33 244 
DEZ 212 ó07 
DEZ 434 211 

DEZ 110 000 

DEZ 20 000 
DEZ 37 086 

DEZ 41 893 

DEZ 18 337 
DEZ 53 554 

2 587 

Colhida 

15 

209 213 882 

640 

211 587 
049 574 

348 071 

704 240 

2 976 432 

7 564 326 
19 322 298 . 
21 535 646 

l 177 713 
3 528 000 

11 417 657 
1672172 

lO 417 743 
109 000 000 

8 250 000 

l 040 000 
943 702 

2 371 269 

l 079 380 
3.518 110 

85 322 

62 024 

32 OOll 

45 201 
44 031 . 

26 65fi 

30 DOO 

57 i6S 

51 748 
48 685 
56 000 

48 372 
42 000 

Sl 169 
50 300 

49 000 
76 000 

75 000 

52 000 
25 445 

56 603 

58 864 
65 693 
32 981 



.::1 U::..:G:..:.F.!.:./ C::..:Ee:..:P A~G::.::Rc:::.O ________ ..::L.::..EV:.:.A::.:.NT.:.:.AI.::.:1~Et.:.:.H..::O~S l S WIÃ TI CO 01\ PROUUÇ~_O AGR I C:::O.:::Li\.:.__ 

Cebola 

UNIDADES ~ltS FINAL ÁREA PRODUÇAO 
DA OE (hJ) (t) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada 

' 
o 

B:lASIL ....... (l) 66 979 (2) 727 413 

Perna:nbuco .......... OUT 7 550 90 374 

Sergipe ............. SET 30 150 

Bahia ............... SET 4 360 53 044 

Minas Gerais ........ NOV l 200 7 018 

São Paulo ........... NOV 16 900 259 000 

Paranã .............. FEV 4 184 23 000 

SiJnta Catarina ······ JAN 12 336 125 710 

Rio Grande do Sul ... NAR 19 858 167 483 

o~ tras .............. 561 1 634 

Cen~~ (em grão) 

UNIDADES MES FINAL 1iREI\ I, PRODUÇ)\0 
(ha) (t) 

OUTUBR0/83 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

EsperJdo Obtido 

lO 860 

ll 970 

5 000 

12 166 

5 848 

15 325 

5 497 

lO 190 

8 434 

2 913 

RENO IMENTO NED !O 
( kg/ha) 

DA DE ----ii------ I 

___ F_E_.DERA_ç_Ao ___ ~_c_oL_H_E_IT_A~_Pl_a_n_ta_a_·a_,~·-:o_l_h_i<_ta_[ Esper~~~-t_i_da __ L!_cs_p_c_ra_d_o~l_o_bt_i_d_o 

BRASIL 4 493 4 505 025 

Paranã · ••.•......... DEZ 600 l 600 000 

Santa Catarina ..•.• DEZ 722 2 066 200 

Rio Grande do Sul .. DEZ 171 939 802 

Cevada 

-----
UNIDADES ~IES FINAL ÃREA PRODUÇ~O RENO P·1E~!TO ~ltD iG 

DA DE {ha) ( t) {kg/hl) 

FEDERAÇM COLHE JTA ---JG-- --· 

I Esperada CbtiJa Espet·ario Ootido Plantada ~olhicla 

GílASIL 121 721 l5ô 725 288 

Paranã o ••••••• o • ~ o • o DEZ 21 DOO 30 000 1 429 

Santa Catarina ...... DEZ 12 986 18 69q 440 

Rio Grande do Sul ... DEZ 87 735 . 108 026 231 

(I) Inclui as ãreas co lhidas. (2) Incl1Ji as f.lt'OC:ucõcs obtid~s. 
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Coco-da-ba1a ----- -

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

l JIREA PRDDUÇí'lo RENDH1ENTO 11EDIO 

i·1tS citiAL 1-----(~----- __ ( 1_000 f_ru_t_o_s _l_ --+--(-fr_u_t_o,s/_h_a_) __ 

"OL ' IEITA O c ur~_ada I ± 
I 

L '· com pes __ em Cú:hida Esperada Obtida Esperadu Obtido 
_L__ produ~ao J ___ _L. ___ -L. __ _ 

BRASIL .... ... 

Parã ·· ·········· ···· 
l•!a r anhiío ··· ···· ····· 
Piaui ..... .... ..... . 
Cearã ········· ·· ·· .. 
R i o Grande do fie r te .. 
Para"iba . ... ..... .. .. 
Pernambuco .......... 

·A l agoas ... ..... ... .. 
Sergipe ........ ..... 
Da h i a .......... .. ... 
Espi rito Santo 

Rio de Jan0iro .... .. 
Outra s .......... .... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliU 

·---f 
BRASIL ...•.. 

DEZ 

DEZ 

DCZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

D~Z 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

FINAL 
DE 
HEITA 

Maranhão . . . . . . . . . . . • JUrl 

Piaui •... . . ...•...• 1, JUN 

Cearã . . . • . . • . . . . • • . . JLIL 

Ri o Grande do Nol'te . . JUL 

Bahia . . . . . . • . •• • . . . . ABR 

~li~as Gerais . .•. . .. . ~W< 

Esp1 ri to San to ~lAR 

H i o de Jane i r o JUN 

. São Paulo . . . . • . . . . . • FEV 

Paranã .•.... . .. • .. .• FEV 

S8nta Catarina •• ... . FEV 

Rio Grande do Su l . . . FEV 

MJto Grosso do Sul •. ADR 

Mato Gros so . . . .. .. . . F[V 

Goi ãs . . . . . . . . . • . . • . . l·li\R 

Dis trito Federal J UN 

168 924 501 857 2 971 

2 378 H 159 5 954 
1 796 6 567 3 656 

294 1 488 5 061 
20 620 82 480 4 000 

17 8i'4 36 181 2 024 
11 406 26 398 2 314 
11 87 1 45 466 3 830 
24 764 74 292 3 000 
40 69 1 75 441 1 854 
34 816 1 ?9 098 3 708 
1 05() 3 09 1 2 944 

303 1 970 6 502 

061 5 226 4 92G 

Feijão (1 a . safra) 

-,----------
JIREA PRODIJÇliO RENDIMENTO M[DIO 
(ha) (t) (kg/ha} 

Pllntad~ Colhida_ Esperada I Ot..tida Esperado I Obtido 

2 333 767 900 446 386 

33 885 8 504 25 1 

168 035 13 906 83 

164 194 22 428 137 

77 273 5 922 77 

332 826 64 901 195 

187 698 65 911 356 

18 710 5 406 289 

9 121 4 962 544 

260 000 156 000 600 

642 135 320 920 500 

261 29 7 137 586 527 

153 957 81 508 529 

16 196 8 068 498 

3 30 7 230 372 

4 288 704 397 

845 490 530 
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IBGE/CEPAGRO LEV 1\NT N1ENTO SI S TEr1M I CD DA. PílODU_Ç!,O ,_AG_R-'-!-'--CO_L-'-1\---------"0"'-'UT'-"U~BI"'l0,_,_/.::::83::... 

Feij ão (2a. safra) 

UNIDADES ~1ES FINAL !IRE A PRODUÇ~O RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha ) ( t) (k9/ha) 
FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esrcrada -r--obtida Esperado I Obtido 

BRASI L ...•.•.• (1) 1 750 608 (2) 700 040 400 

Rondônia ............ AGO 41 233 21 111 512 

Acre .... .. ..... ..... SET 5 735 2 709 : 72 

Amazonas ············ fiO'! 891 445 499 

Roraima ... .......... AGO 290 120 414 

Pard ··· ···· .... .... . SET 22 564 10 81G 477 

Amapã ........ .. ..... AGO 239 122 510 

f•1aranhão ··· ········· SET 29 696 8 915 300 

Piaui ... .. .. ········ NOV 1 362 619 454 

Cearã .... .. ... ..... . DEZ 3 197 2 383 745 

R i o Grande do Norte .. DEZ 2 798 1 339 479 

Paraiba ..... ··· ····· SF.T 192 666 29 787 155 

Pernambuco .. .... .... SET 11 1 645 23 446 210 

A lagoas .......... ... OüT 48 645 15 425 317 

Ser~ipe .... ······· ·· SET 18 627 5 812 312 

Bahia ....... ········ SET 105 116 35 424 337 

t·\i nas Gerais ········ JUL 357 G4e 176 853 494 

Espirita Santo JUN 43 798 ~I 213 484 

Rio de Janeiro DEZ 14 306 9 348 653 

S:io Paulo ··········· OUT 291 700 166 560 571 

Paranã ···· ····· ····· JUN 57 550 26 115 454 

Santa Catarina ··· ·· · JUN 87 316 2•1 8·12 285 

Rio Grand~ do Sul ... JUN 33 480 10 937 327 

Na to Grosso do Su 1 .. SET 22 451 12 349 550 

nato Grosso ···· ···· · JUL 77 372 22 468 290 

Goiãs ............... JUN 180 110 70 822 393 

Distrito Federa l .... DEZ 73 60 822 

(1) Inclui as c1 reus colhidas. (2) In clui as pr·oduçoes obtidas. 
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OUTU8RiJ/83 

Fuu~~ (em folha >cca) 

UNiOAD[S 

1

, .. ~s Fl -±P' -----M-EA ____ r ___ Pf<ODUÇi'\0 R~ND-ll~-E-N-TO_t_1t_D_I O-
DA .c DE •- (La) (t) (kg/ha) 

___ r_ED-EI_1_1'_.ç_M ____ j~~~~~TA -~~;T--c~lhid;- -_Es~~--a____,,---Ob_t_i_d_a-1E~~ -0-bt-. i-~-o-_ 

BRAS I L ..... 

Cearâ 

Parc:Íba 

Alagoa.s 

Sergipe 

Bahia 

Min as Gerais 

SZ'o Paulo 

Para,,ã ...•. ... ...... 

Santa CJtarina .•. .. . 

Rio Grande dn Su l ... 

Mato Grosso 

Goiãs ............. .. 

C'utras ..•.........•• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

( 1) J23 939 ( 2) 399 890 234 

OUT 58 22 379 

Sf.T 773 638 825 

DC1 
~~ 32 718 31 9% 978 

DEZ 4 :!83 5 224 I 192 

DEZ 50 300 32 695 650 

SET 9 196 t; 597 717 

AGO 318 763 579 

~lAR 19 130 29 250 529 

~1AR 89 369 132 Oó3 478 

A!lR 108 710 156 156 436 

AGC 181 123 680 

SET 1 196 626 52:! 

6 607 3 738 566 

.§_':l_aran~ (seme11te de spolrada) 

---Ã-REA--± PRODUÇí'iO RENDH1ENTO 11f.DIO 

MF.S FINAL -----~~---- ___ (t•)------t----(-kg/ha_J __ _ 

COLHEiTA cem pês_em Colhida I Esperada Obtida Esperado Obtido 
D[. Ocuoada I 

produç ao _L -----L--- -------- _____ _L ___ __L __ ___iL ___ _ 

BRASIL ....... 5977 

Almzonas .......•.... DEZ 5 522 

Parã .......... . . ... . DEZ 385 

Hato Grosso DEZ 70 

(1) Inclui as arca s colhidas. (2) Inclui as produçocs obtidas . 
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IUGE/CI:..:.P.:.cAc::G:.:.IW:__ _____ ___:L::::E..:.V:.::Ar~HNIEriTO SISTLH,,l lCO D!t PRODUÇf.O ftGRiCOLA OUTUBR0/83 

Juta (em fibra seca) 

UNIDADES ~\tS FINAL iíREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {hJ) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHE !TA I 
1---·---

Esperado I Obtido PlantadJ Colhida ~sp~rada / Obtida 

BRASIL .. · .... iO 993 12 919 1 175 

Amazonas ........... . ABR 6 500 7 800 1 200 

Parã ............... . SET 4 493 5 119 1 139 

Laranja 

IIREA PROGUÇIIO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) ( fru tos/ha) 

DA DE Ocup_ada 

r I Esperado I FEDERI\ÇiíO COLHEITA Colhida 

l 
com pes ern Esperada Obtida Obtido 
produção 

BRASIL ....... 623 177 58 452 577 93 798 

Ror a i ma ............. DEZ 60 3 300 55 000 

Naranhão .... ·······. DEZ 3 594 421 872 117 382 

Piaui ............... DEZ 311 134 430 102 540 

Cearã ............... DEZ 885 113 100 GO 000 

Para iba ........ .... . DEZ 758 146 490 83 328 

Pernambuco .......... DEZ 3 974 266 992 67 185 

A lagoas ............. DEZ 864 64 255 74 369 

s~rgipe ............. DEZ 25 677 2 147 624 83 640 

Bahia ............... DEZ 11 600 928 000 80 000 

~1i na~ Gerai c; .. ······ DEZ 30 000 2 070 000 69 000 

E>piri to Sartto DEZ 1 572 126 588 80 527 

fl"ill rie Janeiro DEZ 36 344 2 315 113 63 700 

São Paulo ... ··· ··· .. DEZ 4 71 500 46 700 000 99 046 

?=lr'õ:lâ ...... ........ DEZ 4 045 338 780 83 753 

Santa Cat~rina o·· · ·· DEZ 2 soo 400 000 160 000 

n;o Grande do Sul ... DEZ 19 718 701 449 86 289 

Mdto Grosso do Sul .. UEZ 396 ?7 090 68 409 

M~to :lrosso ·· ·· ····· DEZ 699 61 170 87 511 

Goi5s ······ ········· DEZ 2 430 192 602 79 260 

Outras .... .. ····· ... 3 250 293 822 90 407 

-------
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' 
LEV r.·n M1LN1 U ~IS TIJ_l_ií_lj~'!_IJ~IlODU,Ç_~G AGR1_C_9l0._ ___ _ OUl UBRO/B3 

!~~JlVd (ern tib:"'rl seca ) 

-- -·-----1· -·---·--·---·---··------------ ------
UN l DADtS ~;rs rH:t,L ~RFA I PIWDUç'f,o J RCND:r1,ENTo ~1Coro 

DA l' DE (li rt ) -h (t) (kg/ha) 
FED~:RAÇ 7\Q COLHEITA ------.- ··---:-· ----- --------------Plil nlad~ l CclhldJ ( spc rada r Obt i da I [Spt~ rado I Obt i do 

---------- --- _____ __! ____ ___________ j__ ________ _.L. __ .. __L_ __ 

{ 1) 33 943 (2) 42 357 1 088 

AmaZOihlS ••••... ...• • 13 i n 24 700 1 800 

Parã .......... .... .. OIJT 22 151 14 803 668 

Ma ranh~o . .. . ... ... . . NOV 3 070 2 85~ 930 

11amor.a (em bilga) 

--------~- ...,.,---- li-REA -·l PRO DUÇ/\0 J-REIWIMENTOME~ 
urn~~DES J·HES ~'t~AL (ha) (t) (kg/ha) 

FHoERAÇI\0 COLHEITA ·----~- -r,----
----------- . P l a~ta da Colloid a ! [sperad~Obt ;da 1 Es perad o Obtido 

llRASIL ....... ( 1) 271 983 (2) 173 423 638 

Piau1 .. .. ...... ... .. NOV 7 371 l 254 170 

Cearã . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 7 647 2 048 268 

Paraiba . • .. .. . . . .. .. OUT 881 283 321 

Pernambuco . . . . . . . . . . OUT 9 482 1 556 164 

Bah i a .. .. .. .. . .. .. .. OUT 186 175 95 880 515 

Minas Gera i s ...... • . S~T 6 607 7 022 1 OG3 

São Pau~o . .... ..... . OUT 21 858 21 858 1 000 

Paranã DEZ 26 400 38 280 1 450 

Mato Grosso do Su l . • DEZ 3 167 3 718 1 174 

Mat o Grosso ... ... .. . JUL 1 100 1 100 1 000 

Outras •.. . .... . ..... 1 295 424 327 

(1 ) Inclui as a1·eao col hida s . (2) lr.c1ui a~ produções ob tidas . 
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JBGE/C.EPI\G RO _____ ___::_L::_EV::..A::..:.NT.:.ci\i'. 1EI!TO SISTEMATICC DA PROf'" r; iíO I\GH1COLA ________ O~TU[lR0/83 

MJndiocd 

- -- - ------,------.,._-R-E_A ____ ERoouáo J RE:IDH·1ENTO t·1EDIO 

UNIDAD ES l·ltS FINAL (ha) __ (t) ---~- (kg/ha) 

FED~RAAÇ.liO COL~LTA Plant ada :I: 
e_ destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
a collw1ta · 

------~L---~-------L-------- ---- __ _L ___ L_ __ _ 

BRASIL 

f~ f a •••••••••••• DEZ 

Acr~ DEZ 

Amazcaas ••••.••••••• DEZ 

Ror a i ma .•.•.••..••.• DEZ 

Parã •••.•••••••••••• DEZ 

Amapã ••••••••••••••. DEZ 

Maranhão •••.•.•••.•• DEZ 

?iaui DEZ 

Ccarã DEZ 

Ri o Grande do Norte .. DEZ 

Paraiba ••••..••••••• DEZ 

Pernambuco ..•....... DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahiil .............. . DEZ 

Minas Gerais •.••.•.• DEZ 

Espirito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo .......... . DEZ 

Paranã ..•.••...••••• DEZ 

Santa Catarina •..••• DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 

~la to Grosso do Su 1 DEZ 

11a to Grosso . - ....... DEZ 

Goiãs ••••• - •••••••.• DEZ 

Distrito Federal ..... DEZ 

2 042 630 

24 253 

16 572 

73 522 

4 045 

149 747 

5 774 

358 225 

117 694 

82 974 

49 523 

65 916 

l7tl 467 

21 279 

42 016 

330 oco 

98 212 

31 520 

12 351 

35 280 

67 000 

76 000 

137 959 

21 033 

23 071 

22 903 

294 

22 

22 190 947 10 864 

407 608 16 806 

275 094 16 600 

882 261 12 coo 

56 007 13 846 

851 587 12 365 

53 345 9 239 

2 439 249 6 809 

580 992 4 936 

442 088 5 328 

415 807 8 396 

573 979 3 708 

577 5Gl 9 615 

218 197 10 254 

610 997 14 542 

3 960 000 12 000 

282 813 13 062 

537 480 17 052 

179 090 14 500 

787 270 21 700 

306 500 19 500 

~94 000 13 079 

680 84S 12 184 

338 697 16 103 

315 065 13 700 

321 115 14 021 

2 352 8 000 



J CG[/ CE_!' AG !lO LF.VANTMIEN iO 5ISW\liT! CO DI\ PIWDUÇM t,Gf(!COLA OUTlJBR0/33 ------

Milho (e111 grão) 

---, 
UNIDADES I MEA PRODUÇI\0 RENDIMENTO MEDIO 

DI\ 
MEStrAL (ha} ( t} ( kg/ha } 

FEDERAÇM COLHE!TI~d I c 'h"d Esperada--, Ob~ i ~a ~~c1·ado I Obtido _ un a~_o_'~ 

BRASIL ....... (1)10 786 855 (2}18 812 520 1 744 

Rondônia ············ ABR 66 785 97 432 459 

Acre .................. JUL 16 356 19 697 204 

Amazonas ............ I· IA! O 1 573 3 460 2 200 

Ror a i ma ············· DEZ 877 591 315 

Parã ................ .AG O 74 173 78 858 1 063 

Amapã ............... JUN 1 28(; 864 672 

Maranhio ...........• AGO 363 346 86 620 238 

Piaui ............... JUL 211 002 25 621 121 

Cearã ··············· SET 146 092 17 531 120 

Rio Grande do ilorte .. AGO 27 904 1 978 71 

Paraíba ··········· ·· SET 195 937 29 192 149 

Pernambuco .......... NOV 124 966 50 862 407 

A lagoas ............. DEZ 10 493 4 017 383 

Sergipe ············· DEZ 17 333 8 233 475 

8ahia(3) ............ JUN 320 299 105 378 329 

Sahia(4) ............ NOV 103 954 26 508 255 

Minas Gerais ........ JUL 427 769 2 695 976 888 

. Espírito Santo JUN 108 438 154 236 422 

Rio de Janeiro ABR 45 991 65 065 415 

. São Paulo ........... JUN 217 000 3 164 000 2 600 

Paranã ·············· JUN 2 361 800 5 018 870 2 125 

Santa Catarina ...... JUN 062 521 1 687 325 588 

Rio Grande do Sul JUL 778 993 3 174 771 785 

H a to Grosso do Su 1 JUN 116 143 ?.36 233 2 034 

Mato Grosso ......... JUN 193 3?5 332 552 l 720 

Goiãs ............... JIJL 789 110 722 880 2 183 

Distrito Federal .... ,1UN 2 390 3 769 1 577 

(l) Inclui as a;-ea5 co lhidas. (2} Inclui as produções obtidas. (3} 1~ safra. (4} 2\1 safra. 
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113GE/CEPAGRO LEVANTAMEN TO S 1 SlEf·111T 1 CO DA PRODUÇi'IO AGRJCOLA OUTUBR0/83 

Pimenta-do-reino (em grio) 

1\REA PROllUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) ( kg /ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJIO COLHEITA 
Colhida com pcs em Espera~a O~ tida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL (1) 21 2B3 (2) 36 861 1 732 

Amazonas ············ OUT 76 59 776 
Parã ················ NOV 18 873 33 977 1 800 

Amapã ··············· NOV 124 248 2 coo 
Maranhão ············ DEZ 403 818 2 030 

Paraiba ············· SET 468 97 207 
8ahia ............... OUT 717 520 725 

Espirita Santo ····· · DEZ 402 959 2 386 

Na to Grosso ......... OUT 56 91 625 

Outras ·············· 164 92 561 

P.ami (em fibra seca) 

UNIDADES I ~lf:s FINAL 1\REA PRODUÇAO RENDJ~ENTO MEDIO 
DA I DE 

(ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇÃO j COLHEITA Plantada 1 Colhida Esperada _l Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ...... . 4 670 9 583 2 052 

Paranã MAIO 4 670 9 583 2 052 

Sisal ou Agave (em fibra seca) 

MEA PRODUÇi'IO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) ( t) ( kg/ha) 
DA DE Ocup_ada 

Esperado I Obtido FEDERAÇAO COLHE I 1 A Colhida Esperada Obtida 

I 
com pes em 
produção i 

BRASIL ..... 308 748 187 986 609 
Cearã ............... DEZ 367 367 000 

Rio Grande do Norte DEZ 33 240 12 436 374 

Para iba ............. DEZ 117 816 92 263 783 

Pernambuco .......... DEZ 7 325 7 920 1 081 

Bahia ··············· DEZ 150 000 75 000 500 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produçâo obtidas. 
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• IOGEIC:..:.Fc..PA"'G-',R:.:.O __ _ LEVANT!\1'\ErHq_s iSTEWiT JCO DA PRODUÇ710 AGR1COLA.'--______ OU_'T_UB_f...c<O:..:../...:..fl3=-. 

Scj_i (em grão) 

]§ riREA UNIDADES FiNAL 'h ) 
DA DE ( a 

FEDERAÇIIO fEl TA ---
0 1
--d---r,C l" . d 

. anta l I , o "1 a --- -- ___ __._ __ 
BRASIL ...... . 

Bahia ....... .. ..... . 

Minas Ge~ais •••••••• 

Sio Paulo •• .•••••••• 

Paraná ............. . 

Santa Catarina •••• •• 

Mato Grosso do Sul 

Mato G•·osso •••••.••• 

Goiãs •••••• .••.••••• 

Distrito Federal •••• 

Outras •..• ••• ••.•• •• 

MAIO 

MAIO 

JUN 

l-IA! O 

Jur~ 

JUN 

fiAI O 

NAIO 

~IA IO 

MAIO 

8 136 937 

7000 

257 520 

470 000 

-. 2 022 000 

359 455 

3 402 83S 

925 350 

302 285 

370 508 

19 904 

80 

FRODUÇ~O RENDIMENTO MEDIO 
(t) (kg/ha) 

Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

14 593 373 

4 200 

4 77 528 

966 000 

4 315 000 

405 397 

5 268 869 

801 000 

622 579 

692 896 

39 808 

96 

793 

600 

854 

2 055 

2 134 

128 

548 

946 

2 OGO 

1 870 

2 000 

1 200 

Sorgo granifc r~ (em grão) 

UNIDADES "" '""I 
ÃREA PRODUÇ)\0 REND!~\ENTO MED!O 

DA DE (ha) (t) { kg/ha) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA 
Plan tada J Colhida Esperada J O~tida Esp2rado I Obtido 

BRASIL ....... 109 647 212 782 941 

Cearã ............... AGO 2 700 620 600 

Rio Grande do Norte .. AGO 3 589 497 138 

Pernambu co .......... 'AGO 4 233 516 358 

São Paulo ····· ······ i~AIO 31 273 62 546 2 000 

Par anã ·············· AGO 12 320 33 092 2 586 

Rio Grande do Sul JUN 51 538 . 105 687 2 047 

Mato Grosso do Sul HAlO 150 942 689 

M~to Grosso ......... ABR 212 189 892 

Goiãs ··············· MAIO 2 272 5 231 2 302 

Outras ............... 260 462 1. 777 
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IBGE/CEPAGRO LEVANT Ar·1ENTO SI S TEr1~TI CO DA PRODUÇi'\0 ACR! COL,:_:A ___ , __ __:O:..:::U.:.:TU::::B~R0:.!/..:::8.::_3 

UNIDADES ~1tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇi'\0 COLHEITA 

BRASIL . .•••••• 

Roraima ············· DE! 
1·1a ranhão ············ DEZ 
Cearã ··············· DEZ 
ParaÍba ············· NOV 
Pernambuco .......... DEZ 
Sergipe ............. DEZ 
Bahia ............... DEZ 
Minas Gerais ..•••••• DEZ 
Espírito Santo ...... DEZ 
Ri? de Janeiro ...... NOV 
São Paulo ··········· NOV 
Paranã ... ......... .. A9R 
Santa Catarir1a ...... DEZ 
H10 Grande do Sul ... JUL 
Ma to Grosso do Sul ... DEZ 
t1a to Grosso ......... DEZ 
Goiãs ............... OUT 
Distrito Federal .... DEZ 

Outras .............. 

UNIDADES ~1ES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇi'IO COLHE !TA 

BRASIL ...... . 
Minas Gerais ........ OUT 
São Paulo ........... SET 
Par anã ·············· DEZ 
Santa Catarina ...... DEZ 
Rio Grande do Sul ... DEZ 
t·1a to Grosso do Sul ... SET 
11ato Grosso ......... JUII 
Goiãs ............... SET 
Distrito Federal .... SET 

UNIDADES I ~·1tS FI Nr\L 
DA 

FEDERAÇi'IO 

BRASIL ••••••• 

Pernarnb~co .••• •••• .• 
~li nas Gerais •.••..•• 
Sio Paulo ...•..••.•. 
Paranã ••...•...•••.• 
Santa Catarina •.•••• 
Rio Grande do Sul ••• 

DE 
COLHE !TA 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
MAR 

ABR 

Tomate 

AREA PRODUÇJ!.O 
(ha) ( t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

(1) 48 464 (2) 1 592 375 

10 200 
401 10 132 
143 32 000 

1 390 50 414 
4 531 120 434 

132 1 608 
3 917 102 888 
4 040 146 521 

845 40 794 
2 742 127 715 

21 050 758 280 
1 090 46 000 
1 46õ 33 694 
3 283 42 904 

118 3 500 
95 2 669 

246 53 329 
188 9 400 
777 9 893 

Tr~go (em grão) 

AREA 
(ha) 

Plantada I 
(1) 1 921 201 

938 000 
18 000 

683 605 

1 460 

1\REA 
(ha) 

Ocupada 
com pês em 
produção 

(1) 58 063 

541 

Colhida 

19 110 
146 300 

114 350 
11 

365 

Uva 

Colhida 

945 
9 194 
2 288 
5 279 

39 646 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada I Obtida 

(2) 2 197 135 

27 550 
200 000 

030 000 
17 280 

760 388 
158 180 

3 
3 110 

624 

PRODUÇi'\0 
(t) 

Esperada Obtida 

(2) 5l3 425 

5 410 
3 933 

141 460 
19 550 
54 747 

347 495 

Outras •.••••••••.••• 170 830 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

32 857 

20 000 
25 267 
27 997 
36 269 
26 580 
12 182 
26 267 
36 268 
48 277 
46 577 
36 023 

42 202 
22 984 
13 069 

29 661 
28 095 
42 800 
50 000 
12 732 

RENDIMENTO MEDJO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 144 

442 
367 

098 
960 
112 

383 
273 

2 130 
710 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

I Esperado Obtido 

9 876 

10 000 
4 162 

15 386 
8 545 

10 371 
8 765 

4 882 



f lJl.Çl,L.Ç [ P AJ~~-0 ----"1."'-EVANTAMENIO S!SlHIJITI CO D.~ PRQDUÇAO A~R!COLA.:..._ ____ _ OUTUOR0/8~-

! _RELATORIO DE OCORRtNCIAS ----

1. t.BACJ\Xl 

I 
I! 

A produção nacional em 7~ estimativa de 561 296 milheirosde frutos, superior 25,92: 

colhida na safr a de 1932. Em relação ã i nfom>~ção de setembro, d[)resenta-se inferior 0,14%, face 

problemõs verificados com a lavoura no Pará P. Paraiba. 

I
G produto encontra-se colhido em Minas Ge1·ais e Rio Grande do Sul. 

, Se!) uem-se as informações dos Grupos de Coorclennção de Esta tis ti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

IPAAA- A ãrea de ~ tinõda ã colheita de 297 ha, apresenta-se inferior 4,81 %, decorrência da falta de l 
1 persp~ ctiva de bons pt·eços em earcarena (~1RH-18), cal!sando o ab?néono de ãreas que 1nam pr.Q_ j 

l
duzir este ano, bem como a di minuição no plõntio de novas ãreds. A .p t·odutividad e apre senta um ac1 ·e~ 1 

cimo de 2,04 %,passandc> de 20 170 para 20 582 frutos/ha. Espera-se a produção de 6 113 milhei1·os de 

I frutos . 

PARIITBA - flegi s tra redução de O, 38% na ãrea destinada ã c o 1 he ita, passando de 9 140 pa1·a 9 105 h a, 

devido à t·evisão na ãrea a ser colhida na Região da COREA de Santa Rita. A produtividade li 

ê reajustada em 0,08%, passando de 22 702 para 22 7?.0 frutos/ha. Aguarda-se a colheita de 206 870ml 

11 hei ros de frutos. 1 

~2._ ALGODM ARBOREO (em caroço) 

1 A produção nacional em 7~ estimativa de 91 411 t, inferior 62,46% ã colhida na safra 

I anterior. I 

I 
Em relação ã estimativa de setembro, a atual e inferior 3,27%, face aos dec1·êscimos observados no 

Piauí e Paraíba. I 
O produto fci c o 1 h i do no Cearã . Neste mês, SdO apt·esentados os dados de c o 1 hei ta nos Esta dos do 1 
Piauí e Para 1ba. I 

! 
Em seguida, as informações dos Grueos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). I 
PIAU1 - Colheita encerrada . Com base em informações ~rocedentes das HRHs 051 e 054 (as mais represe~ 1 

tativas no cultivo deste produto), verifica-se que o Curuqueri e a grande estiagem, foram ! 
I' responsáveis pelos baixos 1ndices obtidos em relação aos estimados em Janeiro. 

Apesar da seca, não houve grande perda de ãrea. Em setembro era estimada em 182 415 ha, e a colhel l 

ta atingiu 182 630 ha (superior O, 12%). A produtividade sofreu uma queda de 40 ,62%, passando de 32 1 

para 19 kg/ha. A produção alcançou 3 420 t. I 
PARA1Br.- Término da colheita. A ãrea de 402 768 ha ê igual ii estimãda em setembro . Inf01·mações da I 

CORE A de Pi ancõ, i ndi cJm decrês<:i mo no rendi mente medi o, a produ ti vi da de nu Esta do reduz- 1 

-se de 42 para 40 kg/ha ( -4,76%), obtendo-se a pr~dução de 16 305 t. I 
I~·- ALGODJIO IIER3IICEO (em caroço) 

A rrodu ção nacional em 7~ estimativa ati nge 1 544 075 t, menor 8,72% que a obtida na 

safra de 1982 (1 691 616 t ). 

Comparada ã in•ormação de setembro, vet·ifica-se acréscimo de 0,05%. 

A colheita estã concluída no Piaui', Cear·ã, Bahia, t1inas Gerais, São Paulo, Paranã, t~ato Grosso do 

Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

lOs números da co lhe ita no Estado da Paraíba, são apresentados este mes. 
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. . 
As informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs), são as seguintes: 

PARJI- Diversos municípios apresentam variação ne~ativa na produção conseqUência da falta de chuvas; 

no total a queda e pequena, porque em Capitão Poço (MRH 22), houve um aumento de 25% na ãrea 

plantada, o que tambem ocorreu cm São Miguel do Gua"lã (MRH 24). 

Em lguapê-Açu, a perda e decorrente da falta de ãreas disponíveis, devido ao aumento áo plantio de 

feijão, por agricultores que preferiram esta cultura em detrimento do algodão. 

A ãrea estimada sobe 0,04%, passando de 12 613 para 12 663 ha, a produtividade de 641 kg/ha e infe 

rior 1,54%. Aguarda-se a produção de 8 123 t. 

I 
PARA!BA- A informação final de colheita apresenta redução de 4,26% na ãrea colhida, alcançando 

139 724 ha, a escassez hídrica reduziu 11,39% o rendimento médio, passando de 143 para 

1126 kg/ha, obtendo-se a produção de 17 655 t. 

ALAGOAS Na ãrea plantada estimada em 42 975 ha (0,72%), produtividade de 317 kg/ha, igual ã in 

formação de setembro, aguarda-se a produção de 13 616 t. 

1 SAO PAULO 

I 
- O acompanhamento das "entradas" do produto, junto as mãquinas de beneficiamento (ate 

31-08-83), indicam ter a produção alcançado 464 208 t; considerando-se a ãrea colhida de 

1

308 700 ha. 

1 A prod•Jtividade obtida (l 504 kg/ha), e a mais baixa dos últimos anos, em conseqUência do excesso 

I de umidade verificado durante o ciclo vegetativo. 

I 
PARAWI - Verificações pÕs-colheita, indicam que a ãrea colhida mantém-se no nível de 440 000 ha, a· 

! produtividade contudo, apresenta um acréscimo de 2,78:l:,passando de l 548 para l 591 ~g/ha, 
! atingindo a produção 700 OCO t. 

I 
14. ALHO 

i A produção nacional em 5? estimativa de 58 713 t, menor 8,65~ que a obtida na safra 

l sada, que atingiu 64 271 t. 

Em relação ã informação de setembro, verifica-seu~ decréscimo de 1,67%. 

, O !Jroduto encontra-se colhido nos Estados da Paraíba, São Paulo e 1·1ato Grosso do Sul. Neste mês, 

I fornecidos os primeiros dados de colheita do Cearã, Pernambuco, Bahia, f1inas Gerais, Goiãs e no 

trito Federal. 

A seguir, informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropec~ãrias (GCEAs). 

P'!l 

sac 

Dis 

PJAUT - Informações procedentes do camoo, indicaram uma ãrea p 1 anta da de 107 h a, igual ã informada 

no mês passado; a produtividade esperada _ passa de 4 720 para 2 794 kg/ha (redução de 

140,81%), conseqUência da falta d'ãgua, bem como aosalinização dos rios existentes nos muniCÍpios 

produtores. Espera-se colher 299 t. 

CEARJI- Os dados de colheita confirmam as estimativas de setembro. Numa area de 111 ha e p~odutivi 

dade de 4 306 kg/ha, foram colhidas 478 t. 

PARA!BA Houve antecipação da colheita conforme dados recebidos das COREAs de Solânea e Areia, fa 

ce a escassez hídrica, ãreas produtoras. -, 

A ãrea colhida sofre um decréscimo de 12,93%, estimando-se em 202 ha. Com a queda de 13,87% na p1·odul 

ti v idade, passando de 3 483 para 3 000 kg/ha, obteve-se a produção de 606 t. ---·-- ___ _j 
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PERNAMBUCO- Falta de sementes de boa (jualidade, dificu1dc;de de aquisição de cultivar adaptado a r~ 
gião, alto custo de produção, redução de credito de custeio, reflexos negativos da 

comercialização da safra anterior, foram os principais fatores responsãveis pelo fraco desempenho 

dessa lavoura no ano em curso. I 
A tenta ti v a de expansão da cultura no V a 1 e do São Francis c o foi novame nte frus trac!a, ares a r do en t~ 
siasmo demonstrado pelos agricuitores na fase de intenção de plantio, que na pr~tica não foi confir, 

l mada. 

Preliminarmente, informam-se os registras finais da safra, que indicam uma area colhida 

igual ã éstimada em setembro. 

de 150 ha , , 

O rendimento media cai de 3 000 para 2 700 kg/ha, com a produção de 405 t. I 
Novo levantamento serã feito no prõximo més, vi~anco dirimir é:lvidas r e 1 aci or.adas aos :·1uni d pi os dei 

Petrolina, Floresta e lbimirim. 

IBAHIA- Encerrada a colheita, area estimada de 8 15 ha é confirmada. A produtividode obtida 
! 

mos! ..., 
tra-SE' superior 6,64;; a informada em setembro, passando de 2 906 pa ra 3 099 

a produção de 2 526 t. 

kg/ha ,obtendo-se; 

MINAS GERAIS- Na colheita a~resenta redução de 1,45% na area estimada em 3~tembro, passando 

4 412 para 4 348 ha e queda de 2,18% no rendimen to médio, que atingiu 4 435 kg/ha, 

1hendo-se 19 284 t. 

I 
I 

de · 
I 

c o' 
I 

I 
SANTP. CATARINA- A ãrea destinada ã colheita e maior 0,58% que a informação de setemb1·o, passando de j 

2 415 para 2 429 ha, a ~rodutividade de 3 732 kg/ha e superior 0,13% ã esoerada an 

l teriormente. Aguardando-se a colheita de 9 065 t. 

RLQ_GRANDE DO SUL. -_A ãrea cultivada . àe 2 135 h a, e super i or O ,09% ii estima da em setembro, a prod!!_ 

tividade prevista em 2 865 kg/ha, inferior 0 ,24% da informaçd'o anterior, por m~ 

lcstias fúngicas constatadas em 26 munic1pios produtores, senào 23 de carãter esporãdico e em 3 muni ' 

de 6 1 ~9 t. - , cipios jâ com incidência moderada, espera-se a produção _ 

HATO GROSSO DO SUL - A ãrea colhida de 394 ha, ê igual ã informada em 

de a 1 cançou 1 741 kg/h a' i nfe!"i o r 3. 22% a informada 

giu 686 t. 

I 
se t embro , a produtivid~ j 

em setembro.A produção ~. ti!:J. 1 
i 

~~011\S As primeiras informações da colheita na ãrea de 1 683 ha, menor 0,53% que a estimada no mês / 

passado, ê resultante de plantios previstos, e não efetivados nos nunidpios de Palmeiras de 1 

Goiãs e Itumbi~ra, 

dução de 7 812 t. 

! 
a produtividade de 4 642 kg / ha é menor 0,65% que a de setembro, obtendo-se a pr~ : 

I 
DISTRITO FEDERAL- Apresentam-se os dados finais em õO ha colhidos (+ 1,69%); o rendimento mêdio J 

de 5 000 kg/ha inferior 9,78%, justificado pelo aparecimento da "Mancha PÜl·put·a" i 

que afetou algumas lavouras, a produção atingiu 300 t. I 

5. ~~NDOJM (em ca sca) 
·------· -- -·-------

A produção nacional em 2~ estimativa é de 288 417 t, superior 0,24% ao informado 

setembro. 

Com relação ã produção de 1982 (317 196 t) apresenta um decréscimo de 9,07%. 
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ús resultados finais de 1983, são os seguintes: 

ORDEM !IRE A COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA RJ1. OBTIDO 
(ha) ( t) (i:g/ha) 

TOTAL BRASIL 212 191 288 417 100,00 359 

19 SP 170 500 236 885 82,13 389 
29 PR 21 340 28 525 9,89 337 
39 MS 5 288 7 159 2,48 354 
49 RS 6 4ó2 6 471 2,24 001 
59 BA 1 998 2 733 0,95 368 
69 MG 743 1 664 0,58 955 
79 PB 846 748 0,26 884 
BQ ~1T 263 375 0,13 426 
9Q GO 113 173 0,06 531 

lOQ CE 372 144 0,05 387 
OUTRAS 3 266 3 540 1,23 084 

! 5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

I A produção n~cional a 1 cançou 228 840 t, inferi o r 3,66% ã de 1982, quando foram co 1 h i 
das 237 522 t. Comparativamente a setembro, hã ~m acréscimo de 0,30%. 

/Seguem-se informações do Grupo de Coordenacão de Estatisticas Agropecuãrias 
I . 
co Est~do onde os dados fornecidos em setembro sofreram alterações. 

I 

do Paranã (GCEA-PR), uni 

PARANII- Apõs o leventamento fin~l da colheita, retificam-se os dados: a ãrea efetivamente colhida 
I I atinge 20 480 ha, menor 0,71 % ã anteriormente fornecida. 

' A produtividade e ~crescida em 3,25%, passando de 1 324 para 1 367 Kg/ha. A produtividdde obtida 
I . : at1nge 28 000 t. 
I -
J Apos os t·esultados finais para esta safra, tem-se o seguinte quadro: 

ORDEM IIREA COLHIDA P RODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) ( t) ( kg/ha) 

TOTAL BRASIL 156 531 228 840 100,00 462 

]Q SP 123 000 185 300 80 ,97 507 
2Q PR 20 480 28 000 12,24 367 
3Ç MS 4 731 6 1183 2,83 370 
4Q RS 6 462 6 471 2,83 001 

SQ MT 263 375 0,15 1126 

6Q GO 113 173 0,08 531 

OUTRAS 482 2 038 0,89 375 --~---- --- _-______ --- _j ------- - ----- ----- -
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I 
A produçic obtida na 2! safra alcança 59 577 t,inferior 25.221 i de 1982 , quand~ 

seguiu-se 79 674 t. 

con l 

-, 
Os resultados finais nas Unidades da Federdçio onde o produto foi investigado, sao os seguintes: 

ORDEM I UF rEA COLHIDA I rRoDuçl\0 oonoA R.l-1. OBTlDO 
(h a) ( t) ( Kg/ha) 

TOTAL BRASIL 55 660 59 577 100,00 070 

IQ SP 47 500 51 585 86,59 086 

2(} BA 1 988 2 733 4,59 368 

39 ~1G 1 743 1 664 2,79 '!55 

49 PS 846 748 1,26 8E4 

59 MS 551 676 1 ,13 214 

69 PR 860 525 0, 88 610 

79 CE 372 144 0,24 38/ 

OUTRAS 784 502 2,52 842 

I 
16. ARROZ_j_e~ casca) 

A produção nacional em 7~ estimativa de 7 782 048 t, menor 0,22% da informada em s~ 

tembt·o, em virtude das reduções observadas no Acre, Roraima, Parã, Paraiba, Alagoas, Paranã eGoiãs , 

com aumento de 0,66% na produção do Piaui. 

IEm relacão ã safra de 1982 (9 716 026 t), a atual orevisão i inferior 19,91 %. 

i C o 1 hei ta cone 1 u í da em RondÔnia, Acre, Amazonas, Arnapã, f1aranhão, Ri o Gr~nde do Norte, Para iba, Pet· 

l
' nambuco , Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Sa nta Catarina, Ri~ 
Gt·ande do Sul, 11ato Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. Roraima e Galãs apresentam i~fo!:: 

mações preliminares da colheita. 

Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

ACRE - tia ãrea colhiua de 13 602 ha, inferior 10, 83% da inform~ da em setembro, produtividade d(! 

1 403 kg/ha, superior O, 50% ao informado anteriormente, obteve-se a produção de 19 085 t. 

RORAINA - Com a colheita encerrada, inform3-se a ãrea co lhida de 6 050 ha, menor 10,60% que a estirr19_ . 

da em setembt·o. A produtividade sofreu reduçiio de 21,87%, passa ndo de 896 kg/ha para 

700 k!Jiha, conscqUênci a da estiagem, ataque de praqas ( 1 agarta) e falta de mio-de-obra pat·a a co 1 h e.!__ 

ta, que estã sendo empregada nas zonas de gar imro r.o pt·Õprio Território ou em outros Estados, cbte 

ve-s e a produção de 4 235 L - i 
PAR~ - A ãrea de 82 701 ha, e inferior 10,84% 

perior 5,81 %, passando de 1 308 para 

por tipo de cu ltivo,são os segu ir.tes : 

TIPO DE CULTIVO 

SEQUEIRO 

IRRIGADO 

V~RZEA 

AREA 
(h a) 

70 383 

7 549 

4 769 

As informações para o sequeiro são finais. 

em relação ã informação pas~ada. A produtivid~de i S!:l_ I 
384 kg/ha, com a produção de 114 470 t. Os numeras 1 

31 

PROOUÇIIO 
I t) 

63 528 

31 143 

13 199 

R. MEDI O 
(kg/ha) 

903 

5 000 

2 768 

I 
I 
I 
I 

l 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
! 
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PIAU! - A produtividade sofreu uma queda de 0,85~ . passando-a para 358 kq/ha. Numa ãrea total pla~ 

tada de 150 330 ha, maior 0,04% queainformadaantE!I'iormente,pre;ê-sear-rodução de 53763t. 

Apresentamos a posição por ti~o de cultivo: 

TIPO DE CULTIVO AREA 
(ha) 

PRODUÇIIO 
( t) 

R. MED!O 
(kg/ha) 

SEQUEIRO 

I IRR !GADO 

1 Vale observa1· que o 

146 852 

3 478 

sequeiro estã colhido. 

40 771. 

12 992 

358 

3 735 

I 

I 

PARATBA- Novas avaliações im~licam na correção das informações para: a area colhida passoude6364 

para 6 321 ha, sofrendo ~ecriscimo de 0,68%, com a ~rodutividade de 571 kg/ha, inferior 

3,22% da anteriormente informada e produção de 3 610 t. 

ALJ;GOAS - Informa uma ãrea plwtada de 5 882 ha, menllr 0,89% que ã de sete:nbro, produtividade de 

2 179 kg/ha, igual ã previsão anterior, ~guarda-se a produção de 12 815 t. 

I PARANII - A area colhida de 216 400 ha, maior 0,005% dJ informada em setembro, produtividade de 

702 kg/ha, inferior 0,47% ã estimada anteriormente, co lheu-se a produção de 368 313 t. I 
I 
; GOIIIS - A produtividade de 1 097 kq/ha, ê inferior o,asx comparada ã de setembro, 

____ 2_85 185 ha, superior_ O,Ol % da informada anteriormente, ~oram produzidas l 

senta/ilos, 3 segui1·, a posição por ti~o de cultivo: 

TIPO DE CULTIVO 

SEQUEIRO 

IRRIGADO 

MEA 
(ha) 

960 91\0 

24 245 

PRODUÇi'IO 
(t) 

002 160 

78 560 

ãrea colhida de 

080 720 t ,_ AP..':'~ 

R. 14!:010 
(k<J/ha) 

l 043 

3 240 
I 

I 

I 

I 

7 .. AVEIA (em grão) 

A produção nacional em 5? estimativa de 107 488 t, superior l ,18% ã informada em se 

ternbro, i conseqUência do incremento observado no Rio Grande do Sul. Cem relação ã infonnação da sa 

fra passada, a atual estimativa apresenta-se s uperior 75,78% 

RlO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada é est'imada em 56 988 ha, superior 1,77% da infonr.ada anterior 

I mente (55 996 ha). O acrêsc~mo de 992 ha na estimativ~ de cultivo decorre de 

! informações dos ~1unicipios de ENCRUZILHADA DO SUL can mais 900 ha (de 2100 para 3 000 ha), de BOA 

VISTA DO BURICII com mais 2 ha (de 1 para 3 ha) e SEBERI com 90 ha. Com a produtivjdade prevista em 

i 987 kg/ha, su~erior 0,51 % da informada em setembro (982 k<j/ha), espera-se a produção de 56 238 t. 

I 
I 
: S. !3ANANA (em cacho) 

j A produção nacional em 6~ estimativa totaliza 447 549 milheiros de cachos, superior 
I - ~ i apenas 0,001 % em relação ã informada em setembro, face aos acres cimos observados na Para1ba (0,67%) 

'ie !~ato Grosso do Sul (0,78%), embora com decréscimos r.o Piaui (-2,43• ). Cem relação ãsafra .passada, 

de 454 766 mi 1 hei ros de cachos, a presente previ são i i n fer·i o r 1, 59%. 

!Em seguidã, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCE,,s). 

I p !AUI _ '~• ''" '"'"" ,~ ,;, '" '"""''' "' 3 175 h o , i o feci" O, 72< i i o fomo do oo ""' '""-1 
rior, e produtividade de l 504 cachos/Ira, inferior 1,76';. ã infom1ada em setembro, ~revê-se 

~produção t.!e 4 776 mil hei ros de cachos. ___ _ 

I 



PARATBA- Em decon·ência de novas infonnações das COREf,s de Areia , Guarabira e Solânca, onde houve 

incremento d a ~cultura nos Vdles Ú1:1idos, aumentando a ãrea destinada ã colheita , pas sando 

de 9 474 ha pat·a 9 669 ha, Com o rendil~ento médio de 1 444 cachos/ha , inferior 1,3H ao infonnado 

anteriormente, aguarda-se a produção de l3 964 mi lheit·os de cachos. 

HATO GROSSO 00 SUL- Registra-se uma ãt·ea em pt·odução de 2 831 ha, superior 0,7~ ã informada cm 

setembro. Sem alteração na prod:;tividade (l 408 cachos/ha), é previst~ a prod!:!_ 

ção de 3 985 mi lheiros de cachos. A queda de 0 ,78% na produção é conseqUência de retificações nos fi!:!_ 

nidpios de ParanaTba, Sidrolândia e Corguinho. 

9._ BATATA-INGLESA. 

A produção nacional 11m2~ estimati~a de 1 818 814 t, inferiot· 15,32% da .>btida 

em 1982, quando fot·am colhidas 2 147 918 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional obtida na 1~ safra de 1 037 529 t, inferior 1 8,7 1 ~ ã produção da 

safra passada (1 276 303 t). 

Seguem-se os resultados finais obtidos nas UFs onde o produto foi investigado: 

OROEf1 UF liREA. COLHIDA [PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 102 328 037 529 100,00 10 139 

19 MG 16 969 285 988 27,56 16 854 

29 PR 30 128 271 000 26,12 8 995. 

3Q RS 30 609 187 887 18,11 6 138 

49 SP 11 300 187 800 18, lO lG 619 

59 se 12 850 100 018 9,64 7 784 

69 ES 275 3 104 0,30 11 287 

7Q RJ 176 617 0,16 9 188 

OUTRAS 21 • 115 0,01 5 476 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção nacional em 2~ estimativa totaliza 781 285 t, 13,44% maior que a informada 

em setembro, devido aos aumentos verificados na Paraiba, São Paulo e Distrito Federal, não obstante 

os decréscimos da Bahia e Paranã. 

Em relação à safra do ano anterior , esta estimativa apresenta-se decrescida em 10,36%. 

Colheita concluida em t~inas Gerais, Paranã, Rio Grande do Sul, Paraiba .e Santa Catarina. Neste 

mês, apresentam-se as informações de colheita na Bahia, São Paulo e Distrito Federal. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA- A ãrea colhida passou de 772 ha para 782 ha agora um aumento de 1,30%. A 
de 5 527 kg/ha é superior 1,06% ã estimada anteriormente, obtendo-se a 

4 322 t. 
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llAHIA - Colheita concluída. llrea colhida de 185 ha, inferior 15,91 % ã informada nomes de setembro, 

e produtividade de 10 595 kg/ha, menor 4,4 7X·ã estimada anter iormente , foi colhida a prod~ 

ção de 1 960 t. 

SJ\0 PAULO - Na ã rea de 19 760 ha, superior 37 ,41 X da infonnada e.m setembro e produtivj_ 

dade de 17 262 kg/ha, s uperior 0,48% da prevista anteriormente , colheu-se a produção 

de 341 100 t. Seguem-se os resultados separados da 2~ s~fra c safra de inverno no Estado. 

PRODUTO 

BATATA-INGLESA (2? safra) 

BATATA-INGLESA( INVERNO) 

JIREA 
(ha) 

10 130 

9 630 

PRODUÇi'IO 
(t) 

183 300 

157 800 

PRODUTIVIDADE 
(kg/ha) 

18 149 

16 386 

PARANJI - A ãrea da colheita é inferior 0,83%, passando de 15 nno ha !)ara 14 876 ha, e produtividade de 

10 209 kg/ha, superior 0,09% da informada anteriormente, colheu-se a produção de 151 870 t . 

DISTRITO FEDERAL - O primeiro resultado de colheita, apresenta a ãrea colhida de 540 ha, superior 

0,37% da informada no mês anterior, produtividade de 19 802 kg/ ha·, inferior0,08% 

em relação ã estimada em setembro, nbtendo-se a produção de 10 693 t. 

10. CACAU (em amêndoa) 

A primeira estimativa de 19 83 , seg undo informaÇÕes do DEPARTA:-IENTO DE EXTENSIIO DA CQ 
I~ISSIIO E XE~UTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA-CEPLAC, totaliza 345 830 t, inferior 4,87% da obtida 

em 1983, quando foram colhidas 363 519 t. 

, Em seguida, as informações provenientes da CEPLAC. 
I 

!RONDÕNIA- Em 1? estimativa, informa-se uma ãrea ocupada com pés em produção de 23 408 ha, superior 

/ 61 ,68'; da colhida em 1982. Com produtividade de 462 kg/ha, maior 20,63% que a obtida na 

safra anterior, prevê-se urna produção de 10 810 t. 

N~AZONAS- Infonna-se, em 1~ estimativa, uma ârea ocupada com pés em produção de 1 146 ha, 28,76% 

ma,ior que a colhida na safra anterio r. Espe rando-se a produtividade de 442 kg/ha, infe 

rior 37,4~~ da obtida em 82, aguardam-se 506 t de produção. 

I . ' 
i PARII- A produtividade para a atual safra é 533 kg/hQ, s uperi or 10, 81 "; em relação a 1982 . Na ãrea 

I 
ocupada com pés 

a produção de 9 471 t. 

em produção de 17 774 ha, maior 20,34 ·~ da colhida na safra passada, aguarda-se 

BAHIA- Com a ãrea ocupada com pés em produção e:n 1983 , estimada em ~78 899 ha, ma ior 4,2n que a 

colhida na safra anterior, e rendi r.1e nto méd io de 654 kg/ha , maior 10,90 • do obtioo anterior 

mente, espera-se a produção de 313 200 t. 

ESPTRITO s,\'lTO - Como 1~ estimativa, pr·evê-se a ãrea ocupada com pés cm produção de 19 ~49 ha, infe 

rior 13, 84~ comparada ã co lh ida na safr·a anter·iot·. Co•n ~ produtividade de 566 ~~ /ha~ 1 

superior 3, 35: da obtida em 1982, aguarda-se~ produção de 11 000 t. I 
I ! 
L----- ------ ·--·-- -- .. _ . - -- J 
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I ~ 1 . CAFC (em coco) 

A produção nacional de acordo com o 3Qlev~ntameritodolnstitutoBr~sileirodoCafê-![IC 
ê estimada em 3 361 658 t,superior 111 , 33 ~ ã obtida na safra pass~da (1 853 901 t). 

Em relação ao levantamento anterior,registrou-se decréscimo de 1,03"; por perdas nas produções da B~ 

hi~. São Paulo e Paranã , com acréscimo em Hinas Gerais . e Espírito Santo . A iirea pennanece 

da em relação ã Ül tima infonqação, sendo a produtividade o principal fator de estudo . 

inaltera i -, 
I 

BAHIA A redução de 21, l9 :l: na produção deve-se .ã estiagem que atingiu os cafezais implantados, em 
I 

sua grande parte, na Região de Vitõria da r~nquista,onde a altitude oferece condições exceE ! 

cionais de cultivo no Estado. Na area de 84 247 ha , a produtividade passou de l 102 para 868kg/ha, 1 

de I 
estimando-se a produção em 73 160 t. 

MINAS GERAIS Devido ã progressiva recuperação frente ã geada de 81, registr·ou-se um aumento 

. . l ,90% na produtividade. rla ãrea de 600 ó06 ha, e produtividade de l 874 kg/ha,a9uar i 

da-se a produção de 1 125 720 t,superio: 1,93%-' ã prevista no 29 levantamento. - ~ 

ESP!RITO SANTO - Registrou acréscimo de 2,65% na produtividade, passando de 1 323 para 1 358 kg/ha. 

Com isso, a produção 

ma area de 386 480 ha. 

I 
passa ··de 511 453 t para 524 903 t, prevendo-se a colheita nu . 

. . . -, 
I 

S110 PAULO - As intensas chuvas que se precipitaram ao longo dos meses de março, abri 1 e mai.o influen 

ciaram negativamente ã produtividade, . com perda de 5,30% (l 089 kg/ha). Na área de 1 

810 011 ha,aguarda-se a produção de 882 000 t. 1 

PARANA- O 3Q levantamento revela a redução de 6,39% na produtividade estimada. Aguarda-se a 

ção de . 539 875 t, na area de 438 937 ha . 

l~A:.Di.=ACOCAR. 

prod.!:!_ : 

! 

A produção nacional em 7~ estimativa de 209 213 882 t, superior 12,24% ã obtida na 

safra passada (186 392 397 t). 

Em relação ã estimativa de setembro observa-se o decréscimo de 3,16% em decorrência de perdas no 

Piau1, Para1ba·, São Paulo, f1ato Grosso do Sul e Goiãs. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias (GCEAs). 

PIAUÍ - A área da cultura foi alterada de 13 174 para 13 058 ha, representando uma queda de 0,88%. 

Como ConseqUência das condições- climáticas desfavoráveis espera-se a produção de 348 071 t, 

com a produtividade estimada em 26 656 kg/h1, inferior 42,55% ã anteriormente informada. 

PARAIBA- Redução na área destinada ã colheita, conforme avaliações procedidas na COREA de Solânea, 

que por deficiência h1drica deixarão de ser colhidos 8 lOOha, diminuindo-à para 146 176 ha, 

ou seja, 5,25%, inferior ã prevista em setembro. A produção esperada ficou reduzida 4,69%, sendo es 

timada em 7 564 326 t. Perda de 0,59% na produtividade, situando-a em 51 748 kg/ha. 

SAO PAULO - De acordo com o controle exercido pelo Instituto do Açúcar e do Alcool, até 15-10-83 ha 

viam sido processadas 87 336 118 toneladas de cana-de-açúcar, destinadas à produção de 

açúcar e ãl coo l. A safra i ndus tri a l prossegue com norma 1 i da de, devendo cerca de 109 000 000 t, se 

rem consumidas na fabricação de aguardente, a"çúcar e ãlcool. Esta informação, reduz a ârea destin~ 

da ã colheita de l 803 118 ha para l 434 211 ha, inferior 10,19% ã prevista em setembro. Com a pro . 

l;tividade de 76 000 kg/ha, superior 5,56% ã esperada anteriormente, estima-se a produção d; 

1
1 

9 000 000 t, inferior 5,20% ã informação anterior. --- ------------- -
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t1ATO GROSSO DO SUL - Alterações nas ãreas de colheita dos Municipios de Campo Grande {de 115 para 
125 ha), Rio Negro {de 15 para 50 ha) e Jtaquirai (de 1 200 para 700 ha); e 

acréscimo na•produtividade de Campo Grande {de 43 913 para 48 000 kg/ha). Com isso, a ãrea prevista 

(41 893 ha) é inferior 1,07% ã estimada no mês passado. A produtividade de 56 603 kg/ha é inferior 
0,38%, prevendo-se a produção de 2 371 269 t, menor 1,45% ã ·esperada em setembro. 

GOlAS·- A cultura encontra-se em plena expansão com a implantação de novos projetes e instalação de 

usinas de ãlcool, havendo aumento de 1,70% na ãrea destinada ã colheita (53 554 ha). A qu~ 
aa de 6,02% na produtividade (65 693 kg/ha), reduz a· estimativa da produção a 3 518 110 t, inferior 
4,42% ã prevista em setembro. 

13. :EBOLA 

A produção nacional em 9~ estimativa de /27 413 t é superior 8,69% ã obtida na safra 
! passada {669 240 t). Em relação ao mês anterior verifica-se o acréscimo de 2,92% devido a alterações ; 

I 

I 
em Pernambuco. 

' O produto encontra-se colhido no Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir, as ·informações do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEA-PE). 

I 
-1 

I 
I 

I 
I 

PERNAfilUCO- Revisões nas estimativas dos 11unicipios de Petrolina, Santa Maria da Boa Vista, CabrobÕ 

e Orocõ, resultam das pesquisas de campo processadas pela 'CEPA, Ministério da Aqricul 
·tura, CEASA, alem do Banco do Brasil, apresentam incremento na ãrea cultivada, decorrente dos . novo; 1 

plantios feitos a partir de julho, em face dos preços altamente remuneradores e sempre comtend.ência I 
crescente durante quase todo o ano. I 

. I 
A fase ~e.colheita deverã estende~-se ate_de~embro em menor escala: mesmo assim, ~s. investigações e I 
os subs1d1os apresentados pelos d1versos orgaos; apesar de pouco d1vergentes perm1t1ram ao GCEA, i~ I 
formar em carâter prelimin~r. os seguintes dados: numa ãrea,28,46~ superior ã prevista em setembro, i 
obteve-se a produção de 90 374 t, superando a estimativa anterior 29,55~ ,tendo em vista o crescime~ 1 

to de 0,84~ na produtividade, agora estimada em 11 970 k9 / ha. A comercialização e normal, o produto ! 
e considerado de boa qualidade, enquanto os preços tendem a uma certa estabilização. 

l l4. CENTEIO (em grão) 

A produção nacional em 5~ estimativa de 4 605 t, ê superior 23,49 ':: ã safra passada 
(3 729 t). Emrelaçãoasetembro apresenta redução de 7,58't devido a alterações no Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações do Grupo de Coordenaçao de Estatisticas Agropecuãrias {C.CEA-RS). 

RIO GRANDE 00 SUL- A ârea plantada de 1 171 ha, sem alteração neste mês. Com a produtividade pr.!!_ 
vista em 802 kg/ha, inferior 7 ,6o•; da informação do 

qualidade da semente, falta de fertilização do solo e cultivo cm terras 
e depauperadas, aguardando-se a colheita de 939 t. 
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}.S._~_ í_e:n 9rag ) 

A produção nacional cm 5~ estimativa de 156 725 t, é superior S9,ll% ã produção obt_! 

da na s.afra passada (98 499 t). Em relaç ão ao mês passado, a atual estimativa é 3,38:1: superior, de 

vido a alterações positivas no Estado do Rio Grande do .Sul . 

Seguem-se as informações do Grupo de Coord enação de Estatisticas Agropecuãr·ias (GCEA-RS). 

RIO GR~~DE DO SUL - A ãrea cu ltivada para a safra de 1983 ê estimada em 87 753 ha, inferior 0 , 75% 

ã info mação de. setembro (88 398 ha). A redu ção de 663 ha deve-se a informa 

ções do flunicip io de Getúli o Varg as , onde a ãrea plantada é de 2 800 ha, e não 3 463 ha informados 

anterionnente, visto que não foram atingidos os niveis de cultivo previstos face ao excesso de eh~ 

vas nos meses de junho, jul ho e pa rte de agosto, impedindo a semeadura nas terras jã preparadas. 

'com a pr-odut ividade prevista em 1 231 kg/ ha, a nivel estadual, devido ãs condições climãticas ba~ 

tante favorãveis d<:>ste mês, variando desde 900 kg/ha !la NRH-317 - Lagoa dos Patos a 1 500 kg/ha na 

MRH-329- Colonial do Alto Jacui, espera-s e a produção de 108 026 t. A expectativa de colhe ita é 
4,97% super ior ã prevista ern setembro (102 909 t). 

16. COCO- DA-BAlA 

A produção nac ional em 5~ estimativa de 501 B57 milheiros de frutos,inferior 7,39% ã 
obtida na sa frà de 1982 ( 541 876 mi 1 h e .i r os de frutos). A presente estima ti v a apresenta-se sem a 1 

te ração comparada ao mês ante ri o r. 

J.. FEIJ7i0 (em grão) 
I 

I A produção nacional e .. 1 4~ estimativa, totaliza 1 600 486 t, inferior 44,9 3% da safra 

colhida em 1982 (2 906 259 t). Em relação ã informação de setembro, a atual estimativa é 
menor I· 

2 ,4 8%. 

17.1 FEIJJIO (1~ safra) 

A produção nacional obtida de 900 446 t, inferior 1,75% da informação de setembro, 

de.ve-se a acréscimos ocor ri oos no Par anã, que reti fi ca os dados de colheita. 

Em relação ã safra de 19 82 , quando foram produzidas 1 670 086 t, a produção desta 1~ safra é infe 

rior 46,0 8'"/, . 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANJ\- São retificados os dados de colhe ita. Na ãrea colhida de 642 135 ha, menor 4,73% do info..!: 

mado anteriormente e rendimento médio de 500 kg/ha, não sofrendo variação, foi obtida a p~ 

dução de 320 _92_0_ t -'-. - ---- ----- - ---
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A $egui r,os resultados finais da safra, nas Unidades da Federação · onde o prod_:Jto foi investigado em 

1983: 

ORDEM IIREA COLHIDA PRODUÇi'IO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 2 333 767 900 446 100,00 386 

19 PR 642 135 320 920 35,65 soo 
29 SP 260 000 156 000 17,32 600 

39 se 261 297 137 586 15,28 527 

49 RS 153 957 81 508 9,05 529 

59 MG 187 698 66 911 7,43 356 

69 BA 332 826 64 901 7,21 195 

79 CE 164 194 22 428 2,49 137 

8Q PI 168 035 13 906 1 ,54 83 

99 MA 33 885 8 504 o ,94 251 

109 r~s 16 196 8 068 0,90 498 

119 RN 77 27.3 5 922 0,66 77 

129 ES 18 710 5 406 0,60 289 

139 RJ 9 121 4 962 0,55 544 

149 GO 4 288 704 0,19 397 

159 IH 3 307 230 0,14 372 

169 DF 845 490 0,05 500 

LL;_ FE IJJ\o (?~ safr~) 
A produção nacional em 4~ estimativa de 700 040 t, inferior 43,37% da colhida em 

1982. quando foram produzidas l 236 J 73 t. 

Em relação ao informado em setembro, a a tua 1 previsão apresenta-se inferior 3,41 %, conseq~ência dos 

dec1·êsc imos ocorridos em Rondônia, Acre, Paraíba, Alagoas, São pau1o e Paranã, com aumentos em Roraj_ 

ma, t1aranhão,Piauíeno!·latoGrossodo Sul. O produto encontra-se colhido no ,'\mapã, Paraíba, Pernamb~ 

co, Minas Gerais, Espírito Santo, Paranã, Santa Catari .na, Rio Grande do Sul, Hato Grosso do sul, M~ 
to Grosso e Goiãs. 

Neste mês são divulgados os resultados de colheita para Rondônia, Acre, Roraima, Maranhão, Bahia e 

São Paulo. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs ). 

ROND('iNIA- Na ãrea colhida de 41 233 ha, igual ã prevista anteriormente e rendimento mêdio de 

512 kg/ha, inferior 19,87% do esperado, obteve-se a produção de 21 111 t. 

ACRE - Na ãrea colhida de 5 735 ha, maior 4,0~ da esperada em setembro e rendimento mêdio d!! 

472 kg/ha, inferior er.1 20 ,54": , . fol-aPI colhidas 2 709 t. 

RORAIMA- Na ãrea colhida de 290 ha, maior 107,14:1: da esperada anlerionnente e rendimento mêdio de 

414 kg/ha, igual ao esperado, obteve-se a produção de 120 t. 
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MARA NHJ\0- Na ãrea colhida de 29 696 ha, superior 4,45% da esperada anteri onnente e rendimento me 

dio de 300 kg/ha, menor 0,99% do esperado, foram col~idas 8 915 t. 

PIAUT- Na ârea plantada de 1 362 ha, superior 19,89:t da infonnada em setembro, devido a novas ãreas 

plantadas nos f\unicípios de PIRIPJR! e PICOS. Com o rendimento médio de 454 kg/ ha, maior 

28,9 &~ . aguarda-se a p1·odução de 619 t. 

PARA1BA- Sãoretifi ca dos osdadosfinaisde colheita,quepass arn a tt>rurnaãreacolhidade 192 666 ha, i_!! 

ferior 2,44% da informada anteriormente e o rendimentq médio de 155 kg/ha, menor 8,2 !5': ,o~ 

tendo- se a colheita de 29 787 t. 

ALAGO AS- Na ãrea plant ada de 48 645 ha, inferior 9,15% da informada em setembro e rendi mento me 

dia de 317 kg/ha, inferior 15,47%, aguarda-se a produção de 15 425 t. Os de créscimos ob 

servados devem-se ã se ca que ocorre no Estado. 

BAH!A- são divulgados os dados preliminares de colhejta, situando-se nos mesmos níveis do esperado 

em setembro. As s im na ~re a colhida de 105 116 ha e r·endimento médio de 337 kg/ha, foram co 

lhidas 35 424 t. 

SJ\0 PAULO - Na ãrea colhida de 291 700 ha, inferior 1,37% da informada anteriormente e rendimento rné 
dia de 571 kg/h a, obteve-se a produção de· 166 560 t. 

A seguir apresentamos os · dados discrimi.nados: 

PRODUTO 

Feijão da 2~ safra 

Feijão de inve rno 

MEA COLHIDA 
(ha) 

240 700 

51 000 

PRODUÇM 
(tl 

123 300 

43 260 

RENDII-\E NTO MEDIO 
(kg/h a) 

512 

848 

----·---·--- .------ -·----- --·--------

RARAN~_:_ São r:et i.!_i_cado_s _ __? s_:9'~ dos_~-~~!~j_t0_~~:~~-co lhj_~~__d~U_7_ 5_5q_ h a, _ ma i or:_ _Q,02~ _ ~a informa i - - I 
da anteriormente e rendimento medi o de 454 kg/ha, foram co 1 h i das 26 115 t . I 

t-lATO GROS SO oo· SUL- São ~tificados os dados de ·colheita. Na ãn..a colhida de 22 451 ha, inferior 

3,65% da informada anteriormente e rendimento médio de 550 kg/ha maior err. 10%, 

foram colhidas 12 349 t. 

1.8. FUt~O (em folh_a. seca) 

A produção nacional em 5~ estimativa de 399 890 t, e inferior em 5,13% ã colhida 

1982 (421 532 t). 

En1 rel ação a setembro, a atual estima tiva é superior 0,85%.devido a aumentos ocorridos 

Santa Catarina, embora com decréscimos na Paraiba, Alagoas, Minas Gerais e Goiãs. 

no Paranã e ; 
I 

O produto encontra-se colhido na Paraiba, São Paulo, Rio Grande do Sul e ~lato Grosso; e neste 

são divulgados os dados de colheita paraoCearã, Minas Gerais, Santa Catarina e Goiãs. 

A seguir.as informações dos Grupos de Coorden.ação de Estatisticas Agropecuãrias (CGEAs). 

! 
mes 

CfARJí - Os dados de colheita. situam-se nos· níveis esperados anteriormente. A ãrea colhida de 58J h 

e com rendimento médio de 379 kg/ha, foram colhidas 22 t. 
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r -
IPARATBA- São retificados os dados de colheita. Na ãrea colhida de 773 ha inferior 25,89% da informa 

I 
· da anteriormente, devido a informações da COREA de SOLi'INEA e com o rendimento médio 

de 825 kg/ha.menor 4,2g%, devido a seca na ãrea sertaneja (notadamente na ãrea da COREA de PIANCO), 

: foi obtida uma produção de 638 t. 

I . 
i ALAGOAS- Em uma ãrea plantada de 32 718 ha, inferior 1,09X da informada em sete~~ro e com o rendi 
J menta médio de 978 kg/ha menor 0,31 %, aguarda-se a produção de 31 995 t. As reduções fo 
1 ram nas COREAs de PENEDO e PALMEIRA DOS TNDIOS, devido aos problemas cl .imãticos que ocorrem na re 
' .-' glaO • . 

MINAS GERAIS - Em uma area colhida de 9 196 ha, inferior 0,23% da plantada e com o rendimento médio 

de 717 kg/ha, inferior 0,83%, foram colhidas 6 597 t. 

PARANII - São retifi c a dos os dados de c o 1 hei ta. Na ãrea . c o 1 h i da de 19 130 ha, ma i o r O ,53% da 
mada anteriormente e com o rendimento médio de 1 529 kg/ha, menor 0,07%,foi obtida a 

. ção de 29 250 t. 

I 
infor i 

I 

SAN'! A CATARINA - Em uma area colhida de 89 369 ha, maior 11,71 % ã ãrea estimada e o rendimento 
de 1 478 kg/ha, inferior 7,62% ao esperado, foram colhidas 132 063 t. 

prod~ I 
- -1 

media 1 

! 
I 

GO!i'IS - Na ãrea colhida de 1 196 ha, igual a informada anterio~ente e com 

médio de 523 kg/ha, menor 4,91% do esperado, obteve-se a produção de 626 t. 
o rendimento 

I 
I 
i I 

119. GUARANI\. 

I A produção nacional em 4~ estimativa de 967 t é igual ã informad~ em setembro. 

1

1

Em relação ã safra passada, quando foram .colhidas 656 t, a atual estimativa apresenta-se 

: 47,41%. 

superior 

i 
!_20 . ~(_!!m fibra 2~@.1 

· A produção na c i o na 1 obtida de 12 919 t, inferi o r 9,16% da co 1 h i da na safra passada, 
que alcançou 14 222 t. 

Em relação ã informação de setembro, a produção obtida é inferior 31,11 %, devido ao decréscimo ocorri 
do no Amazonas, que informa neste mês os dados 'de colheita. 

O produto encontra-se colh'ido no Parã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agrooecuãrias (GCEAs). 

Ai·IAZONAS - Os dados pre 1 i minares da co 1 hei ta, são os seguintes: ãrea co 1 h i da de 6 500 h a, menor 43 ,47 'l: 
da inform~da anteriormente e, rendimento médio de 1 200 kg/ha, não sofrendo alteração, fo 

ram colhidas 7 800 t. 

O preço médio pago ao produtor ê considerado compensador, CrS 2.70,00/kg. 

A seguir, os resultados finais nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado.em 1983: 

ORDHI 

TOTAL BRASIL 

19 
29 

AM 
PA 

i'IREA COLHIDA 
(ha) 

10 993 

6 500 
4 493 

PRODUÇJIO OBTIDA 
( t) 

40 

12 919 

7 800 
5 119 

100,00 

60,38 . 

39,62 . 

R.t.!. 013TIDO 
(kg/ha) 

175 

200 
139 



LEVANTAMENTO SISTH1ATir~_;O:.::A~P:..:R.::::Oc:.O::cUÇ.-.:.A:.O::._:Ac.:G::.;R.:.TC::..:O:.::L,A..: ____ --: __ O:ccU'-'-T.:.Ull::...R.:.oO:.../tl=-:.3 
l 
I 

21. LAR~NJA 
- ---· 0,0,1 A produção nJci ona lem 6~ estimativa de 58 452 677-milheiros de frutos, inferior 

da infonnada emsetcmbro, deve-sca de cr·ésc imos obset·vadosno Piaui e Pat·aiba, com aumento no Paranã. 

Em relação ã colheita de 1932 (57 938 720 milheiros de fruto s ), a presente estimativa ê superior 

0,89%. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coot·denação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAU1 - Na ãrea ocupada com pes em produção de 1 311 ha menor 4,24% da infonnada anteriormente, e 

rendimento médio de 102 540 frutos/ha, · menor 9,71 %, conseqüência das condições climãticas vi 

gentes no estado (estiagem), espera-se a produção de 134 430 milheiros de frutos. 

PARA1BA- Na ãrea ocupada com pes em produção de 1 758 ha, inferior 0,79%, conforme correções da 

COREA de SOLI'iNEA, face ãs condições climãticas adversas e rendimento médio de 83 328 fru 

tos/ha, superior O ,03%, aguarda-se a produção de. 146 49_0 mi lhe i r os de frutos. 

PARANJI - Na ãrea ocupada com pes em produção de 4 045 ha, inferior O, 12% da informada anteri ot·mente 

e rendimento medi o de 83' 753 frutos/ha, superior 1,56%, aguarda-se a produção dé 338 780 m __ i I 
lheiros de frutos. 

i 
I 

, 22. ~1ALVA (em fibra seca)" I 
J A produção nacional em 9? estimativa de 42 357 t, inferior 13,9 1% da informada em se 

j tembro, e decorrencia de reduções nos Estados do Amazonas e Parã. 

!Em relação ã produção . obtida no ano anterior de 48 832 t, a atual estimativa apresenta-se inferior 
I 

--=- , 13,26%. 

jsão apresentõdos os re·sultados finais da safra no Amazonas. 

IA segui r,as informações dos Gru.pos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãr:ias (GCEAs}. 

I
' A!-1AZONAS- No encerramento da· colheita registrqu-se a ãrea colhida de 13 722 ha, inferior 19,93% da 

. informada nomes anterior, com igual decréscimo na produção obtida. Com o rendimento me 

dio de 1 800 kg/ha, igual ao esperado anteriormente, foram colhidos 24 700 t. 

PARJI- A ãrea pli!ntada de 22 151 ha, é superior 1,05% ã esfimada no mês anterior. Com o rendi11ento 

mêdi o de 668 kg/h a, i nfe~i o r 5, 52% do previsto em setembro, agua rda-se a produção de 14 803 t. 
Ress~lta-se que a colheita e o beneficiamento da cultura dependem basicamente do preço oferecido ao 

agricultor, excepcionalmente altos neste ano e com tendência a aumentar atê janeiro de 1984. 

fl_._ t1AHONA _( ~m baga} 

A produção nacional em 9~ estimativa de 173 423 t, inferior 0,38% da informada em se 

tembro, decor re de reduções nos Estados do Piaui, Paraiba e Pernambuco. 

Em relação à safra anterior (192 428 t), a atual estimativa apresenta-se inferior 9,88~. 

são apresentados os resultados finais da safra nos Estados do Cearã, Paraiba Pernambuco e Bahia. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAUT - Levantamentos rea 1 i zados, cons tatararrr redução de 24,44% no rendimento mêdio, passando-o a 

170 kg/ha, havendo igual reflexo ria produção, em conseqUência da seca que assola o Estado. 

Na area plantada de 7 371 ha, igual à anteriormente informada, aguarda-se a produção de 1 254 t. 
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CEARA- Encerrada a colheita, informa-se que na ãrea colhida de 7 647 ha e rendimento médio de 

268 kg/ha, foram produzidas 2 048 t, confirmando-se as previsões. 

PARATBA- No 'encerramento da colheita registrou-se a _ãrea colhida de 881 ha, inferior 2,22% da est.!_ 

mada no mês anterior, em decorrência da redução de 20 ha nas ãreas da COREA DE CAJAZE.!. 

RAS. Com o rendimento medio de 321 kg/ha, superior 0,31% do anteriormente esperadr , foram colhidas 

283 t. 

PERNAMBUCO - Concluída a colheita, foi registrada a ãrea colhida de 9 482 ha, inferior 4,46% da e~ 
timada no mês anterior. Com a produtividade obtida de 164 kg/ha, correspondendo a uma 

r~dução de 9,89% da esperada em setembro, foram colhidas 1 556 t. 

As reduções são conseqUências da seca que afetou consideravelmente a Microrregião Homogênea de ARA 

RIPINA, maior ãrea de concentração desta lavoura e na Mi.crorregião Homogénea de ARCOVERDE, reduzin 

do bruscamente a produção estadual. 

BAHIA - Com a conclusão da colheita em todo estado, confirmam-se . os dados informados no mes ante 

rior. Na ãrea colhida de 186 175 ha e rendimento mêdio de 515 kg/ha, foram colhidas 95 880 t. 

24. MANDIOCA · 

A produção nacional em 7~ estimativa de 22 190 947 t, inferior 0,76% da informada no 

mes anterior, . .em decorrência da redução nas estimativas dos Estados do. Acre, Piauí, Paraíba, Goiâs e 

do Distrito Federal, ~mbora tenha ocorrido acrescimo em Mato Grosso do Sul. 

1Em relação ã colheita da safra passada (24 009 355·t), aatual estima.tivamost.ra-se inferior em 7,57%. 

A segui r, as· informações dos Grupos de Coordenação ·de Es tatí s ti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

ACRE - t: informada a ãrea destinada ã colheita de 16 572 ha, inferior 1-,95% da informada nomes an 

terior. Com o rendimento media de 16 600 kg/ha, superior 0,67%, .aguj3rda-se a colheita de 

275 094 t. 

PIAUT - Informações procedentes dos muni ci pi os produtores ind i·cam que a i rregul a ri da de das chuvas 

e o fator responsável pelas reduções de 7,84% na ãrea destinada ã colhei ta e 14,05% no rend.!_ 

menta media, agora estimados em 117 694 ha e 4 9'36 kg/ha. · A produção ê estimada em 580 992 t. ' 

PARATBA- Informações procedentes da COREA de SOLJINEA, onde a escassez hídrica tem prejudicado muito 

a cultura, determinaram a redução de 0,59% na ãrea destinada ã colheita, estimada em 65 916 ha. 

Com o rendimento mêdio de 8 708 kg/ha, inferior 2,76% do estimado em setembro, face tambêm ã ausência 

de chuvas nas ãreas dà COREA de GUARABIRA onde a produ.tividade foi reduzida a 2 DOO kg/ha, sendo es 

perada a produção de 573 979 t. 

I·IATO GROSSO DO SUL - A ârea destinada ã colheita sofreu uma redução de 0,38%, situando-a em 21033 ha, 

em virtude da retificação das ãreas de colheita nos llunicípios de IGUATEMI (de 

822 para 942 h a), SJ\0 GABRIEL DO OESTE (de 200 para 400 h a) e PARANATBA (de 850 para 450 h a). Com 

o t·endimento mêdio de 16 103 kg/ha, superiot· 3,54 'r. do previsto no mês anterior, devido ao acrêscimo 

na produtividade nos llunicipios de CORGUINHO (de 15 000 para 30 000 kg / ha) e RIO NEGRO (de 15 DOO p~ 

ra 25 000 kg/ha), face a melhor tecnologia aplicada ã cultura, visando o f~~necimento para a fecula 

ria instalada neste município, espera-se a produção de 338 697 t. 

GOIIIS· - A ârea destinada ã colheita ê estimada em 22 903 ha, com redução de. O,l n da informada no mês 

anterior. Com o rendimento mêdio de 14 021 kg/ha, inferior 0,26% do previsto· em setembro, 

aguarda-se a produção de 321 116 t. 
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DISTRITO FEDERAL - Com base nos resultados do Censo Agropecuãrio e a observação da produtividade em 

campo;' ' redu!-se em 38,46~ o rendimento médio, situando-o em 8 000 kg{ha. A ãrea 

destinada i colheita (294 ha), i igual i prevista no m~s anterior, aguardando-se a ·colheita de 

2 352 t. 

25. MILHO (em grão) 

A produção nacional em 7~ estimativa de 18 812 520 t, inferior 0,09% da informada em 

setembro, deçorrede reduções nas estimativas do Acre, Roraima, Paraíba, Alagoas e Bahia (2~ safra), 

embora com acréscimo em ~lato Grosso do Sul. 

Em relação ao produzido no ano anterfor (21 865 439 t), a atual estimativa mostra-se inferiorl3,96%. 

O produto·apresenta-se colhido em RondÔnia, Acre, Amazonas, Amapã, ~1aranhão, Piauí, Cearã, Rio Gra.Q_ 

de do Norte, Paraíba, Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Ja~eiro, São Paulo, Pi 

ranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul ., ~:ato Grosso do Sul, ~lato Grosso, Goiãs e Distrito Federal. 

Registram-se neste més os resultados finais de colheita em Roraima e Alagoas. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

ACRE - A ãrea colhida foi retificada para l6 356 ha, · inferior 6,33% em relação ao mês aotérior. 

Com o rendimento médio de 1 204 kg/ha, superior 0,33%, obteve-se a produção de 19 697 t. 

I 

RORAH1A - Registr-am-se os result.ados de colheita. A ãrea colhida sofreu uma redução de. 54,99%, pa~ 
sando de 4 170· para 1 877 h a, em vi r tu de da estiagem em todo Territõri o, que também red_l!.. 

ziu em 30% o rendimento medio.(315 kg/ha), obtendo-se a colheita de 591 t. 

Ressalta-se que, os pedidos do PROAGRO para as culturas alimentares são considerados baixos. Até o mo 

mento, somente 35% dos produtores o solicitaram, face aos prejuízos observados com a farta de chuvas; 

e, também pela evasão de colonos para os garimpos, não mais se preocupando em procurar os Bancos Pi 

ra regularizar sua situação. 

1

PARAIBA- De acordo com informações oriundas de SOLÃNEA, a ãrea colhida foi retificada par;:.l95937ha, 

sendo inferior 0,11 % da prevista no mê; anterior, conseqUência da escassez hÍdrica em to 

do estado. Na apuração final das rendimentos das lavouras localizadas nas COREAs de AREIA (-36kg/ha), 

GUAr<ABIRA (- 100 kg/ha), PIANCO (- 56 kg/ha) .e SOLÃNEA (- 10 kg/ha), o rendimento médio sofreu uma 

redução de 5,10%, passando de 157 para 149 kg/ha, obtendo-se a produção de 29 192 t. 

ALAGOAS - Informa que a pro 1 ongada estiagem causou a antecipação da c o 1 hei ta, verificando-se uma .ãrea 

colhida de 10 493 ha, inferior em 21,65% da estimativa informada no mês anterior. Com o 

• rendimento médio de 383 kg/ha, inferior 27,05 % do esperado em setembro, foram colhidas apenas 4017t. 

IBAHIA- (29 safra)- Informa a ãrea plantada de 103 954 ha, inferior 1,11 % da estimada em setembro. 

Com o rendimento medi o de 255 kg/ha, inferi o r 28,77% do previsto no mês anterior, conseqllê.Q_ 

cia da escassez de chuvas no período, aguarda-se a produção de 26 508 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Com· a retificação da produtividade no t1uniCÍpio de PONTA PORJI,faceàconstatação 

de um maior volume de pt·oduto armazenado, alteram-se os dados anteriormente i.Q_ . 

formados. Na ãrea c.:lhida de 116 143 h a (sem alteração e rendimento medi o de 2 034 kg/ha, superior 

0,84% do estimado em setembro, obteve-se a produção de 236 233 t. 
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l6. PIMENTA-DO-REINO (em grão) 

A produção nacional em 5~ estimativa de 36 861 t, inferior 1,57% da informada nomes 
anterior ê decorrência de reduções nos Estados da Paraiba e Espirita Santo. 

Em relação ã safra anterior (38 800 t), a estimativa ê infe'rior 5,00% . 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs). 

PARATSA- De acordo com r.eavaliações procedidas pelas COREAs de GUARAS IRA e SOLIINEA onde a escassez hÍ 
dríca reduziu 30 ha em GUARABIRA e 39 ha em SOLANEA a ârea colhida foi retificada para 

A68 ha, correspondendo ã redução de 12,85% da anteriormente informada. Com o rendimento médio obti 
do de 207 kg/ha, inferior 6,76% do previsto em setembro, decorrente da redução de 19 kg/ha em SOLA 
NEA causada pela seca, foram produzidas 97 t. 

ESP1RITO SANTO - Revisão da ãrea ocupada com pés em produção em SilO MATEUS e LINHARES, reduzem-na a 
402 ha, 37,09% da anteriormente informada. Com o rendimentomêdio de 2 386 kg/ha, 

0,04% maior que estimado em setembro, aguarda-se a produção de 959 t. 

A produção nacional obtida 'no Estado do Paranã, Ünico produtor desta fibra, .foi 
9 583 t, inferior 0,77% da obtida na safra anterior, quando foram produzidas g 657 t. 

Os resultadqs finais da colheita foram os seguintes: 

ORDEM 

TOTAL BRASIL 

PR 

_?8. S~SAL~m fibra secaJ 

IIREA COLHI DA 
(h a) 

4 670 

4 670 

PRODUÇ710 OBTIDA 
(t) 

9 583 

9 583 

100,00 

100,00 

R.H. OBTIDO 
(kg/h a) 

2 052 

2 052 

A produção .nacional em 6~ estimativa de -187 986 t, 16,89% inferior ã informada ein se 

tembro, decorre de reduções verificadas na Paraíba e Bahia. 

Relativamente ã produção de 1982, quando foram colhidas 249 236 t, a estimativa apresenta-se infe 

rior 24,58%. 

Seguem-se as informações dos Grupos de_ Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA- Comunica a erradicação de 140 ha ocupados com pés ·em _produção nos f.lunicípios de AREIA 
(100 ha) e GUARABIRA (44 ha). Na ãrea provãvel a ser colhida de 117 816 ha, 0,12" inf~ 

rior ã informada em . setembro, aguarda-se a colheita de 92 263 t, 0,75 ::: menor ã estimada-no mês ant~ 
rior. O rendimento médio apresenta redução de 0,63% (de 788 para 783 kg/ha), face ã seca intensa 

que assola o estado. 

BAHIA - Comunica com base cm informações provenientes das regiões ~wod~ : oras, uma redução de 
27 500 ha na estimativa da ârea ocupada com pés em produção, situando-a em 150 000 ha. Com 

o rendimento médio de 500 kg/ha, 16,67 '~ inferior ao previsto em setembr-o, aguarda-se a colheita de 
75 000 t. Observa que, as reduções assinaladas decorrem da estiagem prolongada nas p_rincipais zo 

nas produtoras. 
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lz9. SOJA tem grão) 

OUTUBR0/ 83 

A produção nacional de 14 593 373 t, é superior 13,70% ã obtida em 1982(12834 624t). 
Os result a dos finais obtidos nas UFs onde o produto foi investi ga do, segundo ordenaÇão decrescente da 
produção obtida foram os seguintes: 

ORDEM l!.REA COUil DA PRODUÇIIO OBTJ DA R. ~1. OBT WO 
(ha) (t) (kg / ha) 

TOTAL BRASIL 8 136 937 14 593 373 100,00 1 793 
1Q RS 3 402 835 5 268 869 36,10 1 548 
2Q PR 2 022 000 4 315 000 29,57 2 134 
3Q MS 925 350 1 801 000 12,34 1 946 
4Q SP 470 000 966 DOO 6,62 2 055 
5Q GO 370 508 692 896 4, 75 1 870 
6Q MT 302 285, 622 5 79 4,27 2 060 
7Q MG 257 520 477 528 3,27 1 854 
8Q se .359 455 405 397 2,78 1 128 
9Q DF 19 904 39 808 0,27 2 000 

10Q BA 7 000 4 200 0,03 600 

OUTRAS 80 96 0,00 200 

Observa-se qu~o maior rendimento médio (2 134 kg/ha)foi obtido no Paranã, e o menor (600 kg/ha) na 

Bahia. 

p. SQ~GO _ GRANTFERO-l em_grão) 

A produção nacional obiidi nesta safra de 212 782 t, ê 0,82% superior i 
1982 que alcançou 211 045 t. 

obtida 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da _Federaçio onde o produto foi investigado, foram os se 
guintes: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇIIO . OBTIDA 
(h a) (t) 

TOTAL BRASIL 109 647 212 782 

lQ RS 51 638 105 687 

2Q SP 31 273 62 546 

3Q PR 12 320 33 092 

4Q GO 2 272 5 231 

5Q MG 1 150 1 942 

69 CE 2 700 620 

79 PE 4 233 516 

89 RN 3 589 497 

99 MT 212 189 

OUTRAS 260 462 

ser observado, o maior rendimento médio 
.=:..t__.;;n:.::o....:Ri o Grande do Norte. 
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100,00 

49,68 

29,39 

15,55 

2,46 

0,91 

0,76 

0,71 

0,23 
I 

0,09 

0,22 

(2 686 kg/ha) 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

1 941 

2 047 

2 000 

2 686 

2 302 

689 

600 

358 

138 

892 

777 

foi no Paranã, -~ 
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il • TOI-IA TE 

A produção nacional em 5~ estimativa de 1 592 375 t, inferior 66 t ã informada em se 

tembro, decorrem de reduções na Para1ba, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, embora haja acréscimo 

em Goiãs. 

Relativamente ã produção obtida em 1982 (1 737 410 t), a estimativa apresenta-se inferior 8,35%. 

O produto encontrava-se colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande doSul,_ aoresentando-se, neste 

mês, _os resultados da CQlheita em Santa Catarina. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Aqropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA - Comunica com base em informações da COREA de PIANCO, onde a seca ê muito intensa, uma r! 

dução de 0,02% no rendimento mêdio, situando-o em 36 269 kg/ha. Na ãrea plantada de 1 390 ha, 

igual ã informada em setembro, aguarda-se a colheita de 50 414 t. 

SANTA CATARINA - Registrando os resultados finais da safra, informa a area colhida de 1 466 ha, 4,71% 

superior ã prevista em setembro. Com o rendimento mêdio de 22 984 kg/ha, 8,06% in 

ferior ao esperado no mês anterior, foram produzidas 33 694 t. 

t1ATO GROSSO DO SUL - Comunica uma redução de 10 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 

118 ha. Com o rendimento mêdio de 29 661 kg/ha·, 1,24% superior ao previsto em 

setembro, aguarda-se a colheita de 3 500 t. Observa oGCEA-MS, serem as variações nas estimativas, 

decorrência de plantios não consolidados no Munic1pio de CAMPO GRANDÇ (condições climãticas desfavo 

rãveis na êpoca da semeadura). 

GOIJIS- Informa um acréscimo de 35 ha na estimativa da ãrea plantada . (de ·1 211 para 1 246 ha). Com 

o rendimento mêdio de 42 800 kg/ha, igual ao previsto em setembro, aguarda-se a produção de 

53 329 t. Acrescent~ que segundo a CEASA-GO, atê o mês de outubro foram comercializadas 44 765t do 

produto. 

32. TRIGO (em grão) 

i 
A produção nacional em 5~ estimativa de 2 197 135 t, 6,21% superior ã informada em 1 

setembro, decorre de acréscimos verificados ém São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, 
1 

embora com reduções no Paranã e Distrito Federal. 
I I . . 

' Em relação ã produção de 1982 (1 849 400 t ), a atual estimativa apresenta-se superior 18,80% 

i (347 735 t). 

i Atê o mês de setemb'ro o produto encontrava-se colhido em Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul 
1 e Mato Grosso. Registram-se, neste mês, os resultados finais do Distrito Federal. 
I 
1 Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

! SM PAULO- Comuni.ca com base em levantamentos realizados pela Companhia de Financiamen~o da Produção, , 

i retificações nas informações preliminares divulgadas em setembro. Na ãrea colhida de j 
1146 300 ha, 8,37:1: superior em relação ã informada em setembro, foram colhidas 200 000 t, com rend_! 

menta mêdio de 1 367 kg/ha, superior 36,70% em relação ao mes anterior. Observa o GCEA- SP, que os 

I atuais dados não são definitivos, aguardando-se as aferições que estão sendodesenvolvidaspela CFP. 
I 
I 

I PA~ANA -

SOJa. 

A lavoura estã no final de colheita. No período, os trigais das Regiões Norte e Oeste 

representam cerca de 90% dos cultivos, jã foram colhidos, cedendo lugar para a cultura 
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. l 
No sudoe.s te do Paranã os trabJl h os de colheita prosseguem nonna 1 mente, enquanto que na Região Centro- · 

-Sul, onde a semeadura ocorre mais tarde, as lavouras atravessam os estãgios de floração, frutifica 
ção e. matur3ção. - I 
As ãreas colhidas somam 770 000 ha, obtendo-se a produção de 910 000 t. I 

J De uma maneira geral,é boa a qualidade do pr-oduto colhido, calculando-se que o peso médio do hecto 

li.tro é de 77 kg para o destinado ã industria, e de 80 kg reservado para sementes. 

O tE'Or médiodeumidade do prt'duto colhido oscila entre 14 e 16%. 

A disponibilidade de mãquinas para colheita nas ãreas remanescentes é suficiente,atendendo a 
I 

dema.!'_ : 
da. . i 

. O cus to do a 1 ugue 1 das co 1 hei ta de i r as e caminhões para transporte da produção até as unidades de bE'ne 

I fic.iamento não sofreu variações significativas em relação ao de setembro, oscilando de Cr$ 30. OOO,OOl 

Cr$ 35.000,00 o alqueire colhido ou, de Cr$ 500,00/ Cr$ 700,00 por saco, e de Cr$ 120,00/180,00 · o , 

transporte da saca para a distância média de 30 km. 

Os 'preços, oscilam em torno de Cr$ 8·997,'60 a saca de 60 kg, para o trigo com PH bãsico de 78. 

Observa-se que.até 28/10/83 o Governo Federal, através da CTRIN, havia adquirido do Paranã, aproxi 

madamente 440 000 t de trigo. Em uma ãrea estimada a ser colhida de 938 000 ha, igual ã informada 

em setembro, e com o rendimento médio esperado de 1 098 kg/ha, 6,39% inferior em relação ao previ~ 

to _no mês anterior, aguarda-se a produção de 1 030 000 t. I 
I 

RIO GRANDE DO SUL - Comunica uma redução de O ,32% na estimativa da ãrea plantada decorrente de .-novas 
1 

informações dos t1unicipios de VENANCIO. AIRES, . PEDRO OSORIO e AUGUSTO PESTANA~ o.!'. 

de não foram consolidados alguns plantios previstos, face o excesso de chuvas na época dasemeadura. 

Na ãrea provãvel a ser colhida de 683 605 ha e rendimento médio de 1 112 kg/ha, 17,80% superior em r! . 

lação ao previsto em setembro, aguarda-se a colheita de 760 388 t . Observa o GCEA-RS que , o i 
I 

incremento obser.vado na produtividade foi resultante de temperaturas amenas com noites frescas, ~ , 

·j companhadas de chuvas moderadas e bem distribuÍdas. Na ~1RH· -.324 COLONIAL DE SANTA ROSA as primeiras la • 

l v~uras colhidas no período apresentaram rendimentos médios variando de 1 200 a 1 500 kg/ha.Destaca-s-;; ! 

gu~, no Município j~- J~D~_P_!:fi..D~'!_Ç,~~Jgy'!'ª-LJ.ªv_oyrª-s- ª1 cançªr,am.J_ ~O_kg/ha. 1

1 MATO GROSSO DO SUL - Comunica com base em retificações ·procedidas nas informações dos Municípios de 

ARAL MOREIRA, GlJIA LOPES DA LAGUNA, SIDROLANDIA, PONTA PORII,PORTO NURTJNHO, BQ ! 
NITO, RIO BRILHANTE, OOURADINA, DOURADOS e ITAPORII , os resultados definitivos da safra. l 
Na ãrea colhida de 114 350 ha, 0,35% ·inferior ã infonnada em setembro, · e rendimento médio de I' 

1 383 kg/ha, 15,25% superior ao informado no mês antenor, foram colh1da~ 158 180 t. Observa que, a 

~~::~~i~:d;~:an:~:~t:::r:mf~:l:ç~:i~ :~;:aj!ea;;:;~a::~:op~:;:~:·s:rs:o~:~d:~:::e:~et::~:a~:o asp:~ I 
tos como excepcional. 

I 
DISTRITO FEDERAL - Informando os resultados finais, registra ãrea colhida de 365 ha, igual ã previ~ I 

ta em setembro. Com o rendimento médio de 1 710 kg/ha, 0,12% inferior ~m relaç ão 

ao esperado, foram produzidas 624 t. Obs.erva que ,dos 365 ha plantadas nesta safra, 327 ha corres 

~~~d::/~:.t~::~e::~::::~t:.38 ha ao trigo de seque iro, cujos rendimentos médios foram 1 805 kg/ha e i 
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I 

OUTUBR0/83 -, 
I 

; 33. UVA 

I A produção 
1982 (688 589 t). 

nacional em 7~ estimativa de 573 425 t, inferior 16,72% ã produção de 

de setembro, houve, um acréscimo de 740 t, decorrente de retificações !Relativamente ã estimativa 
! 
: nos resultados finais no Paranã. 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
: O produto encontra-se colhido nos 
· Grande do Sul; aguardando-se para 

Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio I 
dezembro a conclusão da c o 1 heita em Pernambuco, quando serão co 1 

nhecidos os resultados a n1vel nacional. 
- i 

I Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

' . 
I PARANi'i- Verificações . procedidas apôs a conclusão da colheita, apresentaram as seguintes alterações: 

I 
! 
I 

a ãrea colhida de 2 288 ha, 5,93% superior ã informada em setembro, e rendimento media de 
8 545 kg/ha, 1,87%, inferior ao mês anterior, obtendo-se a colheita de 19 550 t. 
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